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Industriais de Blumanau
pavilhão de
If/M.'�-

.

Na tarde de: ante-ontem es-
têve em Joju�ille

.

de Indust riais de

os quais percorreram demora­
damente

. ns obras do" pavilhão
de exposições de nossa ';itiac

_

I

de; que está sendo construldo
às margens da·BR-IOI. e que

18 de. ju:ho pró-

.
.

.' .. ': ..

Em visita esp�dal que fêià Sucursal da,'TV-Coligacl�sr canal 3"em Florianópolis, foram recebidos-pelo dlre­
tal" Milton de. Almeida Coelho, a. Rainha dos Balneários Catarhrenses, Srta. Alvacir Terezinha de Sá que se

fazia acompanhar pelo cantor Romóald e do cômico Pltuca .. O clichê estarripa, flagrante do momento em
que os visitantes, acompanhados do repórter soda! Carlos Müller, palestravam informalmente,
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Ii Ia. (onvencão de Vendas Garcia
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encerrou-se ontem e foi sucesso
tEncerrou-se, ontem com um jantar de confraternização 'n;IS

dependências do Bela Vista Country Clube li Hla: Convenção de
Vendas da Emprêsa Industrial Garcia que reuniu representantes
de vendas e vendedores em .todo o território nacional. assim �·ti-,
mo dementas de venda da filial de São Paulo..

.

-. A-·.Conven�5.o que teve. infcio... segund a-feira 'úl:i;;la. sernp.e
-.

na Sociedade" Dramático Mustcal Carlos Gomes; serviu para i,

discussão de planos de vendas, em diversos níveis bem CQ!l1e'

assuntos corrélacionados.
Os .visitantcs tiveram ainda a oportunidade de tomar con­

. tacto com o modernó parque industrial da EIG: assim como seu

maqujn�rio moderno.
.

.

.

..' ,HOJe, retornam a suas cidades de origens os srs. rcprescr-­
tantos de: vendil,';; veudedores e elementos de vendas da filiM de
Siio pauio.

fncerr me t do ... Curso
no "Sentinela· do . Vale"
o 19/23'" Regimento de Infantaria, encerra hoje, o BI ÜII-

50 de Conhecimentos Agro-Pecuários, para soldados oriundos da
zona' rural, com entrega de certificados.

O Curso contou c,om a participação de professores, bancá­
rios, técnicos de Entidades Agrícolas, agrônomos e veterinário-,
que desenvolveram temas agrícolas e pastoris, mais diretamente
ligados aos problemas da Região do Vale do Úajaí.

Vê-se, pois, O Exército Brasileiro interessado em valorizar
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ainda mais o homem quando de regresso à vida civil.
Notava-se o esvasiamento da lavoura pelo ccnhecirnento 1,15

"delícias" da cidade por parte do homem do campo, e certo re­

ceio, no regresso às suas atividades fundamentado na f�'l!a de
hábito e certo destreino em suas antigas "lides". Agora, com

novos conhecimentos, sente-se o nosso homem do campo recém
licenciado do Exército, portador de excelenie bagagem técnica,
e novamente atraído aos seus campos. pela certeza de melhor
cun-iderução no seu círCUlo social em razão de ser tilu!ar' de
algo que possa transmÍlir,

Grá.f
•

ICOS
o Sindicato dos Tmbalh!'ldon:s nas IHdústri�s Gráficas l'C­

memafará festivamente o "Dia' dos Gráficos", a transcorrer· :íc
badO. 7 do corrente. Emprêsas gráficas em geral não terüo· ,l[:­
vidades naquê:e dia, conéedendo folga ao seu pessoal. E o. CihO

de A CIDADE. cujos gníficos f'Olgarão sábado próximo, �Ill

função do que não circularemos domingO e conseqüentem'�rle
não leremos expediente no "Dia dos Gráficos". Por outro lilth'.
lêrça-feira próxima, lOdo mês andante, Carnuval, como nDI­
malm:>nte úZ�II]o". concederemos folga geral, de forma que Illio
haverii ediçilO na quarta-feira de Cinzils pelo que tanlO para l.Iin
como pilra outro 'càso çhamamo5 menç�i.o de anunciantes e I�j_
tores, ccint�ndo com a compreensão de todDs,

visitaram·as obras do

.

Blumenau estêve assim forma-
1a: Dr. Júlio Zadrozny e Dr.
Drlando Ferreira de Melo, re­

presentantes da Artex SiA;
, Ingo Hering, do grupo' de in-'

.
dústrias Hering .de Blumenau,
Marcos Buechler, rcpresentan­

·:·te da Eletro 'Aco Altonu; Au­
Reíchow, da . Aln.er

SIA; Osmar Weíssheirner, do

Expresso Rio Grande-São
Paulo; Vereador Alfonso de

Oliveira e Sebastião Cruz,
Coordenador da 5:1. Fi\lv10SC.

O Sr. Ingo Hering é o ,l�mll

presidente da COES, Cernis­
são de Exposições de Blu.nc-

nau, que na .(arde de 4iAdra
em Joínvllle revelou à repor­
tagem que é realmente bon.to
e moderno o I1avilhão que es­

tá sendo construído, mas que
não se poderá perder nenhum
dia de trabalho, caso contra­
rio o �pavilhão não e;:l:ll'iÍ

pronto na c1:II:l prevista.

RECEPÇÃO El\I
JOINVILLE
O Prefeito Harald Karmann

e todos os seus assessôres di­
retos reeepcíonaram o grupo
de indusrriais. blumenauenses
c ii noite foi oferecido um [nn­
tar no Restaurante "Bierkd­
ler".

,

D:retor: ARINOR FRUHSTÜCK
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AVISO À PRAÇA
Comunicamos :.lOS nossos distintos Clientes

e Amigos que .0

SR. LUIZ PACHECO

não é nosso funcionário e conseqüentemente
não está autorizado para tratar de assuntos de
nosso ínterêsse ,

LlVQSAN Corretores de Seguros Uda.

-, !�---------------
r A 'VISO À PRAÇA

SR. LUIZ PACHECO

Comunicamos aos nossos distintos Clientes
e Amigos que o

não é nosso funcionário e conseqüentemente
não está autorizado para tratar de assuntos de
nosso ínterêsse ,
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\
\
\

..."..._.___........_--_._---.............._---� . ...,..-----,_-,..�-... �

...r:

Do papel
de tada 'um

,

DESTACOU o CcrOlwfJaci'nfo de' Carva'lho si:agá,
�omandante do 1.°/23.° RI, �om muita proprisdadp, em
,recente contato CC!U nOSSl) tornai, com o papel Impor­
tante que exerce, a imprensa junto ao pevc e às auto­
ridades. Naquela oportunidade enfatizou a responsabi-
lidade da informação direta e imediata .

.

.

O PONTO�DE-VISTA pessoa! do militar serva ape­
nas cerne suporte a sempre nova e renovada posição
que assumimos na difícil missão de informar, mõrmente
'quando vivemos em clima de responsúbilidade e _

anote-se - nem sempre a ação n3 área é de mane.re
li desejar.
':" DO QUE se assinala n� imprensa escrita pode advir
diversas conseqüências entre as quais a improdutiva .e
a danosa ao interêsse público, que revertem, em última
análise, ao lnterêsse nacional. t::, portanto, Um instru­
mento perfuro-contundente na luta da informação pela

,

informação. E I) govêrno cioso de sua autoridade e bem
compreendendo o risco não calculado, deliberou, em boa
l1or�, precatar-se contra as surprêsas, impossíveis mas

h.lo controle,das.
-:Ô

,

E ENTÃO PASSOU-SE a rep�tir exaustivamente.
que "não se pode fazer mais jornal a nas ser notiCIar'
notas policiais ... ".

E ENTÃO PROVÁMOS, de documentos na mão, que
o embargo preventivo aos excessos não tolhe nem tolheu
ém momento algum, de maneira alguma, a missão da
imprensa: muito pelo contrário serviu de escudo de pro­
teção contra a'marginalidade, na espécie.

.
OS TEMAS ABORDADOS' ,conhnuam (\ mesmo. A

,,·j)olítica é analisada como tal. A Economia, Finanças,
Polícia, Sociedado, Indústria, Comércio, Administracão,
enfim, todos os setores são encarados livremente e éom
a devida competência. Nenhum setor escapa a nossa

apreciação, inclusive, c também, o militar.' ,

NÃO POUCAS Vt'!ZES analisamDs miste loca! pala­
vras do Minisrto da Marinha, Exército, Aeronáutica Mi­
litar e comandos dos exércitos, disfritos navais e bases
aereas. Igualmenfe setores da administração pública,
:nos três níveis. O clero também é assunto em nível de
·arcebispado. Em momento "Igum t!vemos a impressão
de qualquer coisa, qUe não fôsse nosso conéeito profis-

!
..

', ...

slonal, que v�le;' e o respert.o por nós mesmos, que com­

pensa, a sugerir.
OS RESULTADOS não tardaram chegar. Vieram

na seqüência e em termos que honra as autoridades e

deixa desvanaclda a imprensa. Em verdade se fôsse
apreciada a atitude do' reconhecimento da parte do pe-

,l",

der constitlJído, poderia espantar ao .adormecldo. Pode­
ria' fazê-lo supôr que essa não seria uma atitude exata,
guardadas as proporções nas 'relações respeitosas entre

. imprensa e govêrnor tendo em vista a carga de Clbriga.
ções e ii grama de- direitos, na área da imprensa •..

MAS A VERDADE É BEM outra e não dita, talvez
por falta de argumentos e à melhor inspiração de fôle­
go. Desde que foi implantado e regime- de responsabi­
lidade t!m nesse País, tudo ficou mais cômodo. a quem
sabe informar e emitir conceitos sinceros e fundamen­
tados. Embora poucos concordem, por falta de escla­
recimento da matéria" a lucidez de parte ii parte fluiu e
o diálogo abriu-se - naquelas bases recemendadas ii oro,

ganismo5, de Já e de cá, conscientes e honestos.
AS úLTIMAS DeMONSTRAÇÕES de aprêço que a

Direçã.o. de «CIDADE 05 BLUMENAU" tem recebido em

releçãe ao trabalho que divulga no setor político, admi­
nistrativo. e nes demais, reflete O. clima em que vivemos:
reconhecimento e res�jtó. Mais recentemente Q mag­
níficO' reitor da UDesC e o presidente da COTESC ex­

pressaram agradecimento protocolar pelo cl e ver que
cumprimos - e estamos dispostos ii sempre cumpri-lo
para com o público: informar com acêi"to e .prefundida­
de. �s5es dois gestos de cortesia não gravitam apenas
em sua órbita; vão mais além pDrque caracteriza O es­

tado de boa-vontade reinante entre, afinal, o.poder cons- .

tituído e os órgãos de informações, afeitos ·à construção_
VIVE-SE PORTANTO com além da reclamada liber­

dade, de que poucos entendem, a fraten1idade: em um
.

binômio que 'cheira a prog'resso efetivo porqUe repre­
senta o somatório de áreas que nem ·sempre se deram
ao trabalho de esfôrço conciliatório.

ENQUANTO TODOS NóS estivermos conscientes de
n05S:-S c:levl'res perdurará o atual clima, que·é-nos grato
registrar. O eventual mérito. c>:>m que 1'105 agradam
deve ser creditado à centa da 90irêrno, que sabe governar.

lig
EMBRATEL

promete
sistema

O prMúsor Alcides Abreu, 'presidente da Companhia C:,-.
tarinense de Te:Jeconmnicações, � COTESC ,..- em carta envia­
da ao /diretor de CIDADE DE BLUMENAU. Arínor FrU'l'>

.

tück. afirma qqe o organismo i'céebetl dia 3 :úl!Í.mo Portarü. n9
.

156.do DEN1lEL que ,aprovou ó projeto. técnico dos Sei"viÇv5
'. urbanOS de. comilnicação em Blumenau. O ofício .da autorida>.le
prende-se à formulação de \Im agradecimento a ê5�e jornal ;lM
éomentálios feítós a respeito do papel da COTESC - fu nc;i('

precípua de qualquer órgão de imprensa na trilha do esclareç;.
mento por-:u!ar,

..

�LE

o documento recebido em data de onteilJ, teH; o scg:!1iri:e
teor:

. .
.

"Flori>lnopolís, 03 de fe,�c'reiro de 1970
TImo. Sr. Arinor, Frül!s1ück

.

DD Diretor·do Jornal.
.

"CTDADE DE BLUME'NAU
Bl'umei'u!u se

.

,

'

'

.'
'.' Sênhor Diretor

Consinta q\1e lhe faça chegar aplauso e, agradccimcr:i:G:

i\plauso pelo jornal que dirige. Agradecimento pela inserção do
Editorial "A .Boca para Falar" ,da eç!ição de 1" do corrente.

O agrad�cjmel1to não é nieu pessoal, é mais an1plo;· ,é J;t
COTESC, a emprêsa que o Govêrno do Estado constitdu :;:Ia!":l
responder 'em têrmos catúinenses à problemática das tel.e':Qüw-
nicacões em Santa Catarint!.

' .

-

Pcnnitacme dizer ao ·editorialbta que é raro ver-se cm' tex!o
escrito, compreensão tão prOfunda por um problema que 110'111 a�

dim(.:'n'.,õ�s .de um atraso de, talvez, duas déc�das.
.

,
.

A OOTESC concloiú a nova Central de B,umenau c, ri;:c;,:­

beu, em. data de hoje, a Port.aria numero 156 do DENTEL,
que. aprovou o projeto técilÍco dos serviços urbuilOS de comu!'!­
cllçilo nessa. cidade do verde. vale do llujaí. Logo mais, e a limi­
tação ai é apenns a. de tempo para implantação .da nova réde,
os LODO'. novos termin;lis de Blumenal! estarão' ligados 20. eX\:t'.

Jentt' sistema da EMBRATEL e .ao, eni recuperação, ,ist'eOl:t
da' COTESC, para falar com o Brasil e o Mundo.

.
.

,O editoriali..'>ta exprime' que o trãbalho da COTESC, é LIt.:
vulto. E, .na·verdade, um trabalho que pOde compatibilizar<:e
coin os .catarjnen�es. Ele tem, por conseguinte, a dime-nsilo dos

br3silt�ir.0s que vivem neste Estado. Vale dizer, pOrtanto. 'qtll! II

acão breve
••••

e agradece
tarefa é tão grande, quanto é grande o brasileiro dé Santa C:­
!arína;

Podemos dize·r, Senhor Diretor, que mensagens como ,;;i!:'·

que nos chegam pela' "CIDADE DE BLUMENAU", .são es�i,

mu1os. p,lra o desen'lpenho de uma tarefa que qucremos válkh.

veloz, perfeita, como possam ser perfeitas as obras humanas.

!\1uilo "rato, Senhor Diretor, pelei Editorial e ao autor ,10

comentário � expreis'são de nosso melhor reconheCimento.

Assinado: ALCIDES ABREU - Presidente

UDESC TAMBm,I

O Reitor ua Universidade Para o Desen:olvimento ?O l:>­

lado de Santa Catarina, Celestino Sachet, enviOU a�rad,eclmen!()
informal 11 Redação dêste .jornal, "gradct:endo o edllonal d:r:�,­
nJiJiado "Revolução. Barrigã Ve·rde·' publicado. em nossól edlç;J(.
do dia 30 de janeiro p.f., assim 0::01]10 a. entrevlSla estampad� m,

. mesmo dia que, na expressão de smi magnificência. "o reporl�1'
suplantou o e,ntrcvistado, inclusive nas I"d5sagens U?l Wnto C.'­

plosivas". "Ele reflete mais e melhor o' que cu dISse .

- �-_-- -- -- - _.
-

. • ......

f

I Faltam exatamente I

2 3·. dias !
para ii vonvlnsão l

da 8R-I01 I'#......-- ........ _..: .. _�_......._.....�.-..r�..,...-;:r""'_'��.
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A NOTiCIA SIÂ
J;mJil'êsa JO:nl:l.lliItiea

:&riDo!' Fl'iihatti"k
IlIr. Adm1nlstrllotivo Geral

Nerval Pereira
DIretor de Reda.çis
Realcy Silveira.
Diretor TécnicorlllMil� . reiuJa.

{' __., .

de
Inoslra

problemâ
Comercializar lei t

problema

maneira
do leile

e ii Alfonso dtls Sllntoli
Thelu

Assistente de Direção.

Nelson, Tomenn
'Gerenteagirtorreia no

--,-...
---

Pa ... lo JacqmHs
Redator-Adjunto
Oscar Jenichen
Redator-Au..xiliar
Lauro' Lara

Colunista Social
Carlos Müller

Colunista Social
Edemar Al'lu:tec:k
Red'ator-Esportivo

Quando ri direção ,dêste
jornal nos procurou' Vara,
darmos nossa opinião $ôbr.é,
(J :Deéreto presidencial" que
I,roíbc' a venda do 'leÚe ,Cl'Ú.
diretamente ao consumídor,
emitimos' o 'qu� foi escrito
no dia 30 de janeiro p-. p.
No dia seguinte, o Sema�'.

nárió "Vale do Norte", .'dê
Ibírama, puhlícoú um areígo;
transcrito em 4 do corrente
na "Cidade de Blumenau",
artigo êsse não assinado, em
que O'articulista dá soluções
par!!., <i. problema' áo 'l�iie' ;�
Vale do Itajaí.
Agradecemos as sugestões

milagrosas, mas queremos
esclarecer o seguinte;
,Não somos nós, os técni­
cos, os autores do Decreto e,
portanto; culpa não nos ca­

be se o custo de produção
do litro de leite para ,o pro­
duto)' está acima do preço
de venda à-usina.
Quando dissemos que' o

pequeno produtor vai desa­
parecer, fizemos uma previ­
são fatal. Estes pequenos
produtos a que 110S referi­
mos, são os produtores de
f�J]do fle quintal' que, rnes­
mo usando técnica,"nâo têm

condições de .IijIQreviver - sà­
mente com a produção de
leíte. Os outros são aquêles

o PLAMAM, quando se

instalou em. Santa CatarIna,·
:: em setembro de 1968,' veio
.eem disposiçãõ ,de entrar
para valer no problem.a do

leito, na parte que toca fi

produção - barateando seu

custo, aumentando a, produ-,

trvídade do rabanho' ,atra-
vés dáintroduç?,Q de melho­
ramento da "Umentação e

do manejo. do gado, mas não
trouxe "vara de condão" pa-
'ra 'dizer; reSolva-se o� pro­

, _ blema do leite e a «vara

mâgica' 'resorveni·iiid9!'
Não podemos, em ·'poucos

meses, mudar uma estrutu-

e
,

se rio
I

um Correspondentes
SAO BENTO DO srn,

Arno Fendrich

S. mANCISCO DO SUl.

Anmury a. dOI! SantOl
GUARAMIRIM
�idl0 C. Pelxer
CAMPO ALEGRE
La.uro Bcbwarli

o Decretc�Lei 923, de 10
de outubro de 1969, assina­
do pelos Mlhistros da Mari­
nha de Guerra, do Exército
e da Aeronáutica Militar e

que proíbe a venda do leite
áú 'em todo território na-.

• dona I, vem sendo alvo dos
maiores comentádos,

dutoras 'de leite" resfriado.
res de leite e geladeiras,
para que Os produtores se

reúnam, resfriem o leite e

possam fornecer às usinas
um leite, de,melhor qualida­
'de� isento de ,acidez e obter
mefhores prêços.,

,

MODULO
O MóDULO é uma unida.

de de medida econômica da,
propriedade agríeoln . Medir'
por hectare é falho, porque
100 hectares no Rio de Ja­
neiro não é a mesma coisa
que na Amazónia, porque 50
hectares na Guanabara, é
quase a mesma coisa que
:;.. DOO hectares na Amazô­
nía , Fói preciso então, criar
uma unidade de medida que
levasse em conta vários fa­
tôres e essa unidade foi 0-

Módulo. MÓDULO é a quan­
tidade de terra necessáriã,
para que uma família, na­

quelas condições de local,
naquela condicão de posição,
naquelas condições de assis­
tência de infraestrutura, com
aquêles tipos de produção
adequados àquela região,

, pudesse ter Q sua condição
de sobrevivência e progres­
so social. Isso quer dizer
que se estabeleceu uma uni­
dade de medida complexa,
porque cla tem que variar
com a região, tem que variar
com o tipo de exploração.'
Mas criada essa unidade,
mede-se o empreendinlento
agrícola por MÓDULOS. 'Se
ele tem 10 módulos. tem
cepacidade para 10 famílias
l1Pssas condicões. Se tem

O PLAMAM-PGL é um ór- 600 módulos· tem capadela-
gão que visa a ASSISTÊN- ele pal'{l 600 famílias naqae-
elA TéCNiCA. Exempió: 'co- las condições.
mo produzir mais com me- A Lei, pode ter, COl11fl um

ncs esfôrço. É sobído que o preceito universal, geral pa-
nessa criador passa- a me- rn O Brasil, a adaptvção re-

i'ade do dia ou todo o dia giollalizada. Foi o conceito
cortando tr,qito para suas va- ele módulo que possibilitou
caso Se fizer os cálculos, ve- c':m a complExidade incren-

rá que está trabalhando pa- tc' ao problema, se pôde
ra a va<:a, em vez desta tra- anlicar uma Lei Nacional de

balhal" para êle. É aí que en- Rcforma Agrária_
tra a assístencla técnica. Se Dizer que a dimensão mí-
o criador fôr ensinado (e é nima da propriedade será
o que está SE fazendo) a de 10 hil., não teria sentido,

plantar melhores forrageiras porque 10 ha. aqui, cOl1sti-

e a dividir tt maneiar' sua tuem u'ma área mínima 1''1-

pastagem, só com êstes pe- z'\twel, nem seria objeto de

quenos 'melhoramentos po- discussão na Amazônia, an-

dará produzir mais leite, ter de, 10 ha. nRda se faz_ Por-

mais gad., na mesma area; tanto. êste valor não teria
diminuir a mão de lobra, É sentido. Foi preciso essa

esta noss.função: diminuir n-:ção de Módulo se crhr e

o çusto de produção do litro daí o aspecto de complexida-
dé (eite e melhorar a quali- de que a Lei tomou.

dade dêste com um contrôle � Daí, o conceito: MÓDULO
sanitário do rebanho e uma l.:: é a área ideal para que uma

ordenha higiénica.
'

\ fôrça de tr3balho possa, de-
pendendo da localiznçâo do
imóvel e de sua exploração,
obter progresso social e po­
der admitir em certas épo­
cas ajudas de terceil,'os,
Assim a Refornn Agrária

Brasil'cil-a apresenta uma lei
de caráter nacional atenden"
dr} às diversidades regionais
de país, foi o conceito de
lIIÕDULO RURAL. O Mó-

DULO foi definido Com a fi­
nalidade primordial de es­

tabelecer uma unidade de
medida que exprimisse a in­
terdependência entre a di­
mcnsâo, a situação geográ­
fica dos imóveis rurais e a

forma e condições de seu

aproveitarnento econômico e
de sua exploração social.
Cerno conceito físico, o

1"IóDULO é definido pela
área agricultável, a ser con­

siderada em cada região c

para cada tipo de explora­
ção, de modo a permitir que
um imóvel isolado constitua
uma PROPRIEDADE FAMI­
LIAR, a qual nos têrmos do
Estatuto, se caracteriza com

aquela que:
- é direta e pessoalmen­

te explorada pelo agricultor
e sua família, com a even­
tual ajuda de terceiros:

_.:_ absorve, na SUa explo­
ração, tôda a fôrça-de-traha­
lho dos membros ativos do

t'onjunto familiar;
- garante à família a

subsistência e o progresso
sodal, e econômico.

O Módulo é, pois, uma

unidade de medida variável,
ftÚ1Çiío, das regiões em que
se situa o imóvel e do tipo
ele exploração predominan­
te do mesmJ.

. O Módulo é uma unidade
de medida economlca da

propriedade agrícola. É a

quantidade de terra necessá.
ria para' que uma família
naquelas condições de loc111,
naquelas conciíções de posi­
ção, naquel;)s c'Ondições de
assistência da infra-estrutu­
ra, com aquéles tipos de

produção adequados àquela
região, possa ter asseguradas
l1S suas condições de sobri­
vivência e de progresso so-

ci�, �

li; uma unidade de refe­
rências, a partir de cuja
identificação poder-se-á de·

terminar o latifúndio e. em

extremo oposto, o minifún­
dio.
A regionahzação do país,

para fixação ,da dimens,'io
dos módulos, foi determina·
da f'm fU'lCiio das carllctp!'í -

ticas exoló,gicas e econômi·
cas homogêneas, levando-se
em conta o nível de tecno
logia compatível em ('ada
uma das zonas típicas, defi­
niifor do tipo de exploracfi'
intensiva ou extensiva a ser '"

·admitido. .�
Os tipos de exploração,�considerados, fOl'11m grupa- •

do!; em seis grandes clasf:'es: ,t

horti-granjeira: layoura-per- ri
manente; !aVlluru - temporá- d

ria; pecuária de médio por­
te; pecuária oe grande por­
te; florestal.
Com o conceito de Mó­

DULO as definições básicas
admitidas no Estatuto (h
Ter1'a tomaram um sígnifi­
cado bastante elástico, e ao,

mesmo tempo, objetivo,
Assim, l\Hl'llFÚNDJO será

todo o ímóvel que tiver área
agricultável inferior ao , do
módulo fixado para a res­

pectiva regHio e tipo de ex­

ploração;
EMPRESA RURAL será o

Imóvel que constitui um

cmpreendímento de pessoa
física ou jurídica, pública
ou privada, que o explore
econômica e rcacionalmente
dentro das condicões de
rendimento econômico da
região cm que se situe, e

1J11l percentagem igualou su­

pcrior a 50',:" de sua área
agricultável, não excedendo,
l'm sua dimensão, a 600 vê­
zes o módulo médio ou a

600 vêzes a área média dos
imóveis rurais na respecti­
va zona tipica;
LATIFÚNDIO quando ex­

ceda aquelas dimensões ad­
nútidas com_ máximas para
empresa rural, ou, não as

excedendo ,mas tendo área
igual atI superior, à dimen­
são do módlllo, seja mantida
inexplorada em relação às
possibílielades físicas, eco­

nômicas e sociais do meio,
com fins especulativos, ou

seja deficiente ou inade­
quadamente explorado, de
modo a yedar-lhe a classifi­
cação como emprêsa rura.!.

Os instrumentos com que
o Estatuto da Terra dotou o

Poder Executivo para exe­

cHtar o processo de Reforma
Agrária Brasileira podem ser

sintetizados 1105 seguintes:
- o cadastramento rural

obrigatório a tributação pro­
,2ressiva e rei5ressh'a da ter­
ra;

- o contrôle dos contr:\­
tos agrários:

- a discriminação e ca­

dastramento das terras pú­
lJlicas;
- a desapropriação por

i nterêsse social e pagamen­
tO em títulos:

- a coloniza�'ào pública e

ral'tícular. integrada 11)

cooperativismo e no a�so­

daih'ismo rur"l;

ra errada' de cem anos.

pl'éciso que tenhamos

apôio e a receptividade

lI:
o

de

A ASSISrêNCIA TÉCNI· &�OQ16, B.t:� •

:bertt6rlo:
.ua Na.my Dee.te, 171

Telefone 14SlI
Blumcnau - SOo

Êste decreto, que visa bà­
slcarnante 8 peeteção da saú­
de pública, e5�á preecupando
prGfundamente os próduto­
res de' leite do Vale do (ta­
[aí,

CA, por parte dos órgãos go­
vernamentais e a ,ASSISTêN­
CIA FINANCEIRA; por par­
te des bancos, existem 'de
fato.

'

todos os colonos e isto, não,
tivemos, com raras exceções."
É muito cômodo ficar em ca­

sa e esperar que o Govêrno

faça tudo.
O PLAMA1\I em Santa Ca­

tarina, eomprou vários reg­

fri�dores e conservadores de
leite. ];;sses resíríadcres fie- ,

�

o agl'icu!for que procura
e aceita 'a assistência" êste
recebe .b�l1efídos. Quantd.i
'minifundios, corn 5 ou 6 va­
cas h�ie ae tornaram EM­
PRêSAS de prqdução de lei­
te e seus proprietários hoje
vivem melhor 56 porque i�­
trodu;ziram t�cnica;

Recenre comentário trans­
crita d:l semanérle Vale do
Norte, em A CIDADE, mui­
to bem acertou .quando

'

diz

que a solução seria uma

eecperativs de produção. Te­
davls, parece-nos que se en­

gana ao sugerir que os ór­

gãos ligados li' assistência
agropecuária é que deveriam
criar estas coeperaflvas.

�epresei�tcU1te.
Exclusivos
BITRAL

ruo de Ja.."',e1ro: Av, Br:I1..
Mar, 408 - orupo 605
e 60'1 � ::?::lC 222-9204
Sh,-) PAULO: Rua 6ell.í.'�

nárío, 199 - 2' andar -

eonj. 22 - Fone M-96U3

riam cotocados, 'quantos f�s­
sem necessários, .junto às
tifas para melhor conserva­

ção do leite; dai d:téganâo
em ótimas' condições à Usi­
na e c-onsequente melhoria
-Ie preço ao produtor. Es­

tamos erieontrando .a maior

UMA PEQUENA PRO-r'

Jamais funcionou uma coo-

peratlv� em 'que se come­

çou pelo te�hado_ Uma coo­

perativa, antes de mais nada
deve surgir dos interessados,
no caso, dos produtores de
leite. Pelo menQs' é o que' o
principio doutrinário bási·
co do Cooperativismo nos I'.
ensina: ADESÃÔ LIVRE. J

t
Quantas cooperativas tem

sido cri;idas per, pessoas in­
teressadas, mas não em coo­

perativas? E quantas dessas'
persistem sob a forma de
cooperativas'?

BELO HORIONTE: Ru&

Tuf's, 207 - S;503
�c.ú!·J!:: RUa Nov�, »:II
- 6" ando - 8,'612 -

Fone 4-4554

PORTO ALEGRE: Rue.
dos .Andrades, 1.137

conj. 2202/2204 - Fone
24-79-73

PRIEDAtlE E UM PEQUE­

NO PRODUTOR PODEM 51:

T O R NA R GR.ANDES 51.:'

USAREM TéCNICA, Porém,
�à''Wp-�� ...

-

.. ''1I.''I'iik_�
os que forem pequenos c '!'ião

. que vivem ex_çlusivámente,·· difieuJdq,de em, colocá-los
da propriedade rural ma:.. porq\1e �e?;igirr.os ,que;'::', ,:para
também pequenos porque ser tiibutário do resfriador,
,esta é uma região de mléi'o-

.

� col:Olio precis��:aceitar nos­
-propriedades. Já provamós s� cohtrôle siinítáfio sôbre.o
que nestes últimos, empre- rebanho,: bem como; mellio�
gando técnica, a' pi'opriedà- ria das pastagens. Támbém
de se torna pródutiva, e, não açeitapIos fraude como

portanto, econôniica.
Temos v,hi05 exemplos na

adotarem técnkil5 racionais,

par imposição do mercado,

pnl' sí só, fatalmente su­

cumbirão. tE quesfão apenilS

de "tempo.
N'Q do Dia NCr$ 0,20
N? Atrasado NCr$ 0.25
Assin. Anual NCl'$ 45,00
" Semestral NCr$ 30,00

colocar água, urina, etc.; no

leite. Oferecemos ao usinei­
ro um leite em ótimas con­

dições" mas exigimos melhor

preço pelo lltro. Não temos

titio bôa ace'itação.
Senhor articulista, os res­

friadores que recebemos pa­

ra o Vale do Itajaí nos cus­

taram ?'lCr$ 15. QOO,OO, serão
instalados de graça e a nos­

sa assistência é custeada pe­
lo lIlinistério da Agricultu­
ra que é Govêrno - e, ain­

da, se diz q_ue o Govêrno
'não ajuda!

,O Senhor diz que é preci-

so,
fazer alguma causa : nós

�'
'

já estamos fazendo ha
,

1 "

ano e meio, sem muito êxi- �
-

to porq_ue quilsi sozinhos e

p'ara solução completa dêf?se �
,

problema é necessária a co-
,

laQoraçáo de todos os inte­
ressados; Aquêles (lue nos

procuraram até hoje, dispas·
: tos a' melho'rar a sua situl-c-

ção de produtor de leite.

progrediram e são testeml'.
nhas do nosso esfpr�o e não
DOS chamam de' "estúpidos"
como o Senhor chamou,
Aqui estamos às ordens, na

nia Itélpiranga, sinO, Blume­
nau, para atendér a todO!' os #

I.ecuaristas de leite do BaÍ.
1<0 Vale do ,Itajaí que dc·.

sejem melhorar a sua eco­

nomia e maior engrandecer
o nosso PaÍS. O que nãopo­
demos concordar é com a

produção desordenada, a

venda do leite crú e sem

contrôle espalhando doenças
e prejudicandO o produtor
autêntico que vive do leite,
mas não tem condições de

véndê-Io também direto al>

região. o problema não está !'!m
se criar uma cooperativa. O
problema está em fazê-Ia
'funcionar. E aí entra o fator
humano.

O articulista diz; "precisa­
mos cortar � mal pela raíz e

não fazer marola com nossa

estupidez", pois bem, não

podemos obrigar ,ninguém a

receber assistência técnica.
E, cortar o' filaI pela raíz s�­
ria o colono aceitar nossa,

orientação para o que esta­

mos pre,parados, fornecendo;
a) crédito bancário a ju­

ros baixos;
h) assistêncía sanitária ao

seu rebanho;
c) plantio de novas pas-

tagens; I
d} emprêgo racional ces­

sas pastagens_
Talvez, o que o articulis­

ta não saiba é que ,estamos

nUlua região onde ainda f!.e
atiçam os cães aos técnicos
e onde s_c aCredita maIs eDi
curandeiros do que em va­

cinas. Por outro lado, criar
Cooperativas de consumo

Dão é .função dos técnicQs
. do govêrno. A Cooperativa
tem que surgir da necessi­
dade dos p'róprios produto­
res para comercializar seüs

produtos. Portanto, ela tem

que ser organizada e dirigi­
da por êles, O técnico, ape­
nas dá o apôio e a assis­
tência' aos cooperados. Fal-'
ta mentalidade cooperativis­
ta, na região. Váriàs Coope­
rativas já sm;gitam . e fra­

cassaram, Culpa dos técni­
cos? O articulista desconhe­
ce que existe uma estrutu-'
1'a montada que impede
{,ualquer organização de côo­
perados.

UTIL1DADEUma ctloperativa de pro-
,

dução, formada' POl' quem
não é produtor, e portanto,
não conhece os problemas
que êste tem, não pode ,sub­
sistir.

PúBLICA

De nada resolve o govêrno
criar cooperativas. O que é
necessário, isto sim, é que
as autênticas cooperé!tivas,
uma vez formadas; gevem
ser amparadas.

Corpo de Bombeiros 1696
Delegacia de Polícia 1016
Guarda Noturna, 1214
Guarda de Trânsito 1016
Forum 1708
M íriistério
Prefeitura
23'?'R.1.
CELESC:

Reclamações 1326
Plantão depois das

17,30 horas 1327
SAMAE

.

1489

do Trahalho 1143
1163 e 1677

1158
,O artigo. demonstra ain­

da, que o autor (ou autores?)
conhece em parte os pro­
blemas atinentes à pecuária
leiteira.

Todavia, cs órgãos de AS­

SISTÊNCIA TéCNICA ao

agricultor, NÃO TEM CON­

:;)IÇÕP:�, NEM é FUNÇÃO
OÊSTES, fiscalizar pr.êças
"ou resolver problema,S de

comerciaHzaç5 o.

Realmente a comercia lha"
ção sefre os efeitos �oclvos fi
doS' atravessadores interessa- i
dos Ílnicamente em enrique· ri
ceI' às custas do suor e da 1'1
desgraça do produtor. Mas ,:
para ,coi!>ir isto existem ou- .J
tros orgaos_

." " 1
I "

Es�á de fato em tempo de ��
fazer algo. Os produtores de- �
vem batalhar pela formação �I
de �m,a cO�jJ.erativa autênti- E�
CiI, UI1IÇO meIO de resol.ver a t'
..tua I situação. Esta coopera- tliva, entretanto, deve se ba-

,
sear nos princípios do coo- t
perativismo, que são a ade- �
são livre, o' contrôle demo· �

aático, a distribuição pro­
prodoflal das sobras, 'o iu-
1'0 irnediat1) aO' capital, ii

neutralidade política e reli·
giosa e o fomento da educa-

TELEFONICA.

Informações 1480

Ligações Interurbanas 01

Reclamações 1000

- as .vúrias formns de [iS­

sistênria e proteção à lCCOnJ­

mia rural.

LUIZ FELIPE REIS
MARTINS DE BARHOS HOSPITAIS E

ATEND/MENTOSO convênio PLAMAM
(PlallQ de Melhoramento da
Alimentação e do Maneio
do Gado Leiteiro) com o

Projeto' Gado Leiteiro,' tem
como objetivo básico, redu­
;l;Ír o custo de pl'odução, au­
mentando portanto a pro­
dutividade.

Reflorestamento: (Pinus)
HospitAl St-Q, Catarina 1 J:33
Hosúita! SlO. Antônio 12U8
HDspital Sta. Isabel 1175
(l\falernidade (Elsbelh) JOR6
LN.P.S, e S.P.A. 1758

('lio de reflorestar. O re­

florestamento aiém de ser

uma obrigação de segu­
ranca nacional é um in.
vestimento que se paga em

7 a 9 anos por ocasião do
l°, destaque para celulost;!,

O n'? 1 desbaste corta-se
cérca de 30gó tIo total. O

segundo desbaste ocorre

quandO a planta estiver
com 15 a 18 anos e tira-se
também '3ü% do total ini­
cial das plantas, Por oC:'!·
':::ião dos desbaste corta-;'5e

sempre as árvores menos

vigorosas, O' corte .final
'd,á -se de 25 a 30 anos

quando as árvores ati1�gi­
rem cêrca de 40 centíme­
tros de diâmetro.
O lucro míhimo que se

alcança por hectare é de
:'0. COD,OO _ A quantidade
de mudas por hectare é de
2,500 num espaçamento de
2 por 2 metros é a época
mais indicada de plantio
ú de Abril a Julho , mas

(Continua na 73 página)

Como sabemos a cultura
de PINUS ELLIOTTI é das
mais aceitas, e mais reco­

mendadas no Estado de

Santa Catarina, R-ecente­
mente um técnico alemão
,em visita ao nosso estado
declarou que e111 Santa
Catarina as condições d8

�

I clima são ideaIs ao RE-

I FLORESTAMENTO., Como
tI é o estado que mais ex.­

'I l')Qrta madeira em todo o

( Brasil, também deve ser o
M. estado com maior obl'iga�

TAXIS ALUGUEL

Todàviaj mesmo assim, es­
tá tentando auxiliar na

comercialização, colccando,
sem Snus para os produto­
res, nas tifas ou linhas pro.
"-

� .��,..._....., -�

Al. Rio Brco. 1200 1100 DOO
Praça Hercílio Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e 1102
Angeio Dias (Pinguiu) 1664

Rua 15 de Nov. nÇl 603 1111
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov,) 1002
Cine Blumenau 1456
Rua S, Paulo, 09 3196
(Wurges) 1365
Rua Bahia (Ponte do
Salto) 1507

çãc.
, ,

Eng, Agr. Rubens Altl1lémnconsumidor.
PLAMAM - Projeto Gado Leiteiro
Med. Vat., Cliniério S, Garcia
Supervisoi" Regional » Blumen;.u

Supervisor Regional do PLAMA.M-PGL

B1LlmeiJ.atl

., 0 .,"' '

"' _ ;'41_ ti
LO!��RC��!2��ro��1 A I'

BLUl\IIENAU - se

ANUNCIA O R.OTEiRO DO CANAL 6

CANAl-6 - HOJE
16,00 TV Educativa
16,30· Educação de Base

17,00 Seriado
17,30 Desenhos
17,45 Para Mulheres Somente
18,00 Robínc Hood
19.00 Nino, o italianinJ.lo

,

19,30 Telenotícias Cimo
19,45 Confissões de Penélope
20,00 Sangue do Meu Sangue
20,30 James West
21,30 2i!--Feira Especial
22,00 Super PIá
22,30 Alma de Aco
23,30 Cinema

'

..............

CINE BLUMENAU MO'GKCINE CINERuseH
HOJE - SEXTA-FEIRA às 20.15 horas

Um filme diferente!·' paúl JOrles e Jean
Sllrimpton em

'

HOJE :--- SEXTA-FEffiA às 20.15 horas
Um grande sucesso internácional! Nino Màn­

irem, Françoise Prevost, Gastone Moschin e Oe­
orgia �4oll em �

HOJE - SEXTA-FEIRA às 2Q,15 horas
A 20th Century Fax apresenta: �teve Me

,Quell1.m, Richard Attenbourgh, Richard Cremma
Candice Berg'en em -

PRIVILéGIO
o CANHONEIRO DO YANG-T5é

(CinelUascope ..: Côr de Luxe) Longa 1'I1etragen�)
Uma violenta e explosiva aventura na, qual

os homens lutam até a morte ... as mulheres lu·
tam pelo seu homem ... e uma pátria luta pela
suá defesa. O CANHONEffiO DO YANG�TSE .�
uma aventura excitante. Um filmi? inesquecíve1..,
um espetáculo realmente nóvo_ .. soberbo e mag­
nificente_
PROX. DOMINGO -

SERViÇO SECRETO À ,ITALIANA
Technicolor

Esta é sem dúvida a maior "gozação" em ma.­

léria de serviço secreto! Eles eram tão "especia'
listas" que a vitima acabou cooperando com êlei3!
Os apuros cômicos e �s situações en.1bal'açosas em

tjlle se encontram cinco italianos encarregados
ue matar um homem! A "coisa ficou tão difíCil
'que a vjtima n.c.àbou se sUicidando!
SERVIÇO SECRETO Ã ITALIANA, o máximo em
diversão __ . e confusão 1
pnOX. DO!\m�QO -

Techuicolor �_ IS anos

A crua e chocante história da criação e des­
truição de um jovem idolo! Ele foi o idolo supre-
mo adorado ... odiado .•. traido. Ele diver-
tiu cativou.,. dep�lis traiu e foi traido pelos
seus amigos. PRIVILEGIO um :rilme encantador,
humano, real que tocará fundo o ;,;eu coração. A
comovente história de 'um jovem .cantor que do
dia para a noite subl1,l aos píncaros da glória.

A, MORTE NÃO CONTA OS DóLARESPROX . DOMINGO -

O PRíNCIPE E O MENDIGO HOMEM! ORGULHO E A VINGANÇA com Mark- Dainon

����...- ..... , --��
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Em Hajaj - no IATE CLU­

BE CABEÇUDAS, o Iecnadíssimo
Clube da orla raarítíma catari­

nense, tel·á um dos mais movi­
mentados carnavais, desde .qUfr
toda a sGciedade está an)madís�
sima para o sábado - amanhã. , .

Carlos Müller

Sociedade Catarinense
ASSINA

\

ANIVERSAR!O DA EELA SENHORA

.

,

Quem também completou aniversário foi a senhora 1vete Líberato,
uma das MAIS RELAS DO ANO e pessoa de muito trato e fínesse a

quem cumprimentamos efusivamente desejando-lhe militas :felicida­

des, extensivas aos familiares

Hoje coluna curtinha de pc,·

quenos tópicos anunciando uma

sérte de festas.
.

Um encontro de gente ele­

gante bem doiradinha do verão

e abrindo espetacularmente o ou­

tono - O local nós daremos opor­
tunamente . Aliás - nesta noita­

da prestaremos
.

homenagem ;1"

quem é NOTíCIA ... !

RIO DO SUL-'--
A FESTA DA RAINHA

Ruth Camargo von Harten ..

nal, a linda e morena Rainha, do
S.O. CONCORDIA de Rio do

Sul, terá a sua festa super all­

nhada , .. Aguardem a data
festa em black tie -. com muita

inovação etc ...

LAGES -
O OUTUBRO 31

.Já podemos. antecipar que
será um sucesso marcante 'este
ano o Baile das Debutantes do

SERRANO TENIS CLUBE, na .. da­

ta de 31 de outubro � e que te­

rá a nossa organização. Mudou­
-se finalmente a apresentação
das Debs que acontecia no Reveil­
Icn ,

ITAJAí -
lATE É O CARNAVAL

A C1DAOE ALCANÇA
A PENETRAÇÃO

Muito à propósito dos excc­

lentes edítoríaís de 110SS0 jornal. .

temos recebido os estímulos ne­

eessaríos de pessoas de projeção.. ,
Por exemplo - A BOCA PARA,
FALAR tocou profundamente o

problema, COTESC e SUa Direto­
ria agradecida enviou correspon­
dência a Direção louvando o ar­

tigo. Tambêm .Oelestíno Sachet,
ele reconhecida cultura, enviou

. enaltecedora missiva a Direção
des�e Jornal." E nós partíuular­
mente damos o grande abraço ao'
Paulo Jaques cuja pena brilhan­
te sempre apontamos... Edito­
riais de grandes jornais ...

o ANIVERSARIO

QUE, PASSOU
Agradecemos as gentilezas re-

, cebidas - centenas" de telegra­
mas e. presentes que recebemos

pelo transcurso do natalíeío {l

retribuímos as felicitações Inclu­
sive aos éasaís que nos nomena­

gearam com o elegante jantar no
Iate Clube de Cabeçudas. Su­

per "merci'·."

A RESPEITOSA EM
FLORIANóPOLIS

No I Teatro Álvaro de Carva­

lho, hoje ainda a apresentação da

,peça "A Prostituta Respeitosa"
de Jean. Paul Sartre, logo mais i'J.3
21 horas, Censura 18 anos ...

HOJE O MUNIC1PAL -

FLORIANÓPOLIS
Logo mais apôs o almõço es-

taremos seguindo para Florianó­

polis, para no clube Doze de

Agósto logo mais participar ct...

Comissão Julgadora do Baile Mu­

nicipal de Carnaval promovido
pelo confrade Lázaro Bartolomeu,
Dentre as fantasias Que vão des­
filar: - Marajá da India, Cande­
labro Imperial, Plerrot de BronZt�,

Topo Gígio Visitando Florlanópo·
Iís, Cativeiro à Liberdade (?), M.'l.­
ria Negra, Rei da Noite e outros
mala .. ,

ÇOBERTURA CARNAVALESCA
Estaremos "realízando intensa

cobertura das festividades carna­

valescas em S. Catarina, pura o

Jornal Cidade de Blumenau e pa­
ra a TV Coligadas Canal 3,

Fl.,ORIANóPQLIS -
ENLACE ARITA E NELSON

OS casais Aurélio Seara e Se­
nhora e Vva. ,Natalia Schlichting
estão convidando para o enlace
matrimonial de seus filhos ARI­

TA e NELSON, que. se realiza lo­

go mais as dezessete e trinta 110·'
ras na Capela do Colégio oatart­
nense. A recepção será ofereci- .

da. nos Salões do Mário Hotel.

ANIVERSÁRIO DE HOJE
Quem completou natalício

ontem foi José Eliete Araújo, uma
graciosidade' que tem oito aní -

nhos e a quem cmnprimenta­
mos .. ,

E por hoJe stopínho, com as

rosas e até .. ,

......_-
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NOTíCIAS o.E SÃO FRANCLSCO DO SUL

Câmará Municipal
S. FRANCISCO DO SUL (Do Correspondente) _:_

E1ll sessào realizada térça-feira últim:a, a Cremara

: Municipal elegeu as comissões cujas C0l1stituÍ<.:6es
foram as seguintes: '

, '

Comissão de C()nstituição Legislação c, Justiça -

Presidente: Dr. AntOllio Laércio Brunatto, memoros:
Luiz Carlos de Freitas, João Cândido Moreirl;t, C(�lso
Amorim Salazar Pessoa e Ademar José da Silv3,

Comissão de Finanças, Orçamento e Contas do
'

,. l

lV1unicipiQ .:. Presidente: �Luíz Càrlos de Freitas, mem­
bros: Dl' < Antonío Laércio Bnmatto e Dauro Stazak <

Comissão de Educação, Saúde Pública e Assis­
tência Social, Presidente: Otadlio da Costa Pereira.
membros: Adernar,José da Silva e Dauro Stazak.

.

Comissão de Obras Públicas, :Agrieu1tura, .Comér­
cio e Indústria - Presidente: João Cândido Moreira,
membros: Gervásio Cabral e Celso A.S. Pessoa.

.

Comissão de. ÍWdação de. Leis: - P�esidente: Dr.
: Antonio .Laércio Brunatto, membros: João Cândido
", Moreira e Gervásio Cabral.

.

Comissão E.xecutiv'l - Pl"€sídentc: Dr. Nüwton
Marques da silvá; Otueílio da Costa. Pereira Vice Pre·
sidcnte, Luiz Carlos de Freítas, 1? secretário, Ger�
vásio CabràI, 2? secretário.

I

Titular da Delegacia
é um Fr.ancisquense
o Dr. Dirceu Machado. de

Seuza, bacharel em ciênCias
jurídicas sociais. e criminJ.!ísti­
ças, que acaba de ��umir li

Delegacia de Policia de roín-
.

ville, é natural de São Fran-
cisco do· Sul. filho da ;.ra.

Olinda Mach�do de Souza, viú-.
va do saudoso ex�deputado es­

'taduaI Francisco Machado de

Souza> de saudosa mem6tia.·
Ao ato de posse que foi pre­
sidido pelo Secretário da Se­
glltan<;tl Pílhljç�, Gl:'n.:rrll \'ki'

_fI'!. H'1: P,O,I.I< cow;pareGi!rqIIl I)

sr. FlorivaI Soares. suplente de
Delegado· em São Franciscn do
sui, representando o titular·Dr.
Zeck dos Anjos" aÍi!da o Sar­
gento José Prat1es, Corntm­
dante do Destacamento Iocc..J_ o

sr. Dariton Machado de Sou­
za, oficia! do Registro Civil e

irmão do Dr. Dirceu Machado
de Souza e êste corn;spondcl�te.
que· foram a Joiuvillc, para

.

:prestigiar a posse, do. iluslre

fniÍ:tcisquense, na Delegacia de
Polícia 'de Joinville.

linho Telefônica
Será Restobe,leeida
A..,llgáfi'lo,.telefUrJG� 1;,et"

formou
entre São Franci".:o 'tlo Sul c

Curitiba deverá ser rest,l!'"k­
cida em julho p-róximo. sc·

2undo afirmou: fi COTESC.
em ofício enviado ap Pn:f.:ito
José. Camargo, que havia w­

licitado àquele órgão· a nur­

malização daquele serviço de

comunicação que. até �:Jtüo
será feito via Joinville. com

grande prejuízo para o� llómÍ:
rios.

Voto de Pe.sar

Atendellúó proposição <lo
vereador Luiz Carlos de Frei­
tas (ARENA), a Câmara
Municipal. de São. Francisco do
Sul aprOvou J70f unanimidade,
um voto de pesar pela faleci­
mento do Dr. Francisco Mas­
carenhas. AssocIandu-se pro·
posição do edil, o seu co1ega
de bancada João Cândido Mo­
reira tCl.:eu várias con'iíd<'fil"
c6es sôbre a vida' c obra t.:tJ
Úustre desapurccído,

Regozijo ,

A Câmara M llnicipal de S.
Francisco do. Sul aprovou por
unanimidade um voto de lou­
vor ao Dr. Dirceu Machado
de SOlIZa, per sua investidura
coma titular' da'. Delegacia de
Polícia do, loinvil1e, em pro­
posição feita pelo

.

vereador
arenista Dr .. , Laércio' . Bruna t­
to. Por outro lado, o Verea­
dor João Cândido Moreira pro­
.])ÔS um voto de lom;ór. pejo

.

transcurso dó' 1.0 3niver�ário
<lo Grande Jornal Falado Di-
fu,>ora São Franc'i�co. A J'ro-

'

po�if:�o 1;.;i nproV,'1.I',,- por. fUFI',

(omissõe·s
nimidatlc s-;núo II llIe�m:i wn,.
twh em �ta, 'I p;;diúo li0 edil.

PQlida.mento
é Precório
Em declaração à nus'.' re­

pOl't�gem o sr _ Pedro ue Frei··
tas, Delega!lo de Polkia crn
Barra Velha, tJisoe que �'eni'
tendo grande dificuh.ladc cm

manter o scr�iço de pdh::.ia­
mcnto naquele balneário, uma
yez 11ue só dispõe de dois ;01-
dados. Act'escentou o D·:k!Za·
do qlle bá muito tempp i) s�r­
viço vem sendo preíudicado pe­
la falta de homens, o que,

acarreta uma série de pr-;,lb!e
.

mas, alguns até de certa gra­
'. vidade.

Cgrnaval Vai
Pegar fogo!
Em São Francisco do Su1

') carnaval vai pegar rogt" ha­
.irl vista a grande prognun,u;:k
já cluborada pelós clubes NiÍ!.l­
tico Cruzeiro do Sul c 24 de
Janeiro; para o tríduo de .M·o­
mo. A abertura ofiCial do car­

nq,val francisquense está mar­

cadu·.para o dia 7, '<às 19,00
horas" com a apresentação de
COfi:;u tle ll\llomóvcis' pela· rua
Babitonga e· exibi�ão do blueo
..Dc:ngosos da

-

Agua B1"llll,'a"

RÁDIO CLUBE DE
BLUMENAU A

. "ONDA CERTA"
..

DO VALE DO
ITAIAi

��_ ........ __ ,..._.,.�
_ .•• � �,' -'t.o,7 ..........,.��_.

.1;1 nu uovembru Ioi ;!l';:U1-
çW..la ,c ultrapassada <I mela

,'t:"!'talwlecida, para ns evj.or.a­
çõcs brusileiras, em 1969: ... '.
USS 2.000,600,000,00, A., nos­
sas vendes ao exterior Ul'D­
giram. até aquêlc mês. use; .

:2,069,981.000,00, o que ..qui-
"vale a um crescimento, em

comparação com igual período
do ano passado, de 19.87';:;;. '

Os aumentos percenruuis
ocorridos nas exportações ,lOS
diversos produtos foram. �111

alguns casos, impressionantes:
seja para extração de óko -

361,67%; camarão fresco, lri­
,!!orificado, congelado e :·:;')(:0-
-sulgarlo - 143,63 t:;;,; cucau
em umêndoas - 136.51 ';:; pe­
Ies e COUfO:> de cudo em bru-
10 - f15,90%;-carne de boi
'congelada, - 1 12,60';� c la·
gosta fresca, frigorificaJa. ou

congelada - 91J,OY',:j:.
1\Ia:.;, mais importante é (,1>­

servur que êss.cs aumentos. ou

os ocorrldos com outros I': 0-
dutos, não são cvcrnuais H�­
presentam Unta tendência que
se '.'cru manifestando ao lonco
dos ú!lirno� aI10'. tcnde,l:ia
que reflete, a retomada do de­
.sen\'olvjmento peto PitÍS.
Tll f:IW rock ser dir":I:!:11"n­

,

..te ob�cr\'tdo l'lHS nOso;.ilS expor-

fações de manufuturados. Elll
1953, exportamos USS .. ,.

8.870.000,00. Só em 196 J é,

que conseguimos atingir a ca­

sa dos 20 milhões de dólares
(US$ :!1.2J7 .0nO,OOl. Em
J964 o valor de nossas ven.Ius
de artigos manufaturados foi
de USS 69.943.000.00, em

1967, USS 142.703.000,00 e,
em 1969 USS 248.678.000.00.

..Com o café solúvel o fenôme­
no é semelhante Em 1957. ; no

em que pela primeira vez o

produto figurou em nossu

pauta de exportação. exporta­
mos US$. 29.000,00. Em 1966
atingimos USS . Q. 524. OlHO!),

.

em 1968, USS 21.154000,00 c,

em 1969, USS 30. 103 ,Od!',I)O.
Examinando os manuê.uuru­

dos exportados no pcrí'luo
juu/nov de 1961,1.. verificamos
que houve um aumento no

total geral, em relação ;, igaal
r1õt"Íodo de IlJfiH. de 34.5'; ,

PUBLIC1DADE
(,RATUITA

.

O Setor de Promocâo Co­
merclaí tia Ernbui:...alla do
Brasil nos Pais", Baixo i re­

servou espaço n« sua Pllbli..:a·
_t.;.Jo ....Bruzilian Tri-de N �·.f.j-;"

pura :I .dlvulgacâo f,(rtllu;\;\' de
ernprêsas que úc,ei'·'l1\ n(:�.!.":i,lr
(;0111 o mercado hol.mdês . .os

_._�::l

UM ROTEIRO AO TURISTA

intcrc��dus devem ,l.:.rigir-se
diretamente à Embaixada do
Brasil, Setor de Promoção, Co­
mercial, Statenlaan 92, I'he

Hague; Países Baixos.
As ofertas de negócios ele­

vem ser redigidas em peque-

nas notas, como as que fo­
ram publicadas no número 2

do "Brazilian Trade News",
cujo exemplar pode ser cxa-

minado no Centro de Promo­
ção da Exportação - CEPEX.

TEKA=

..

INFORtJlA fJ...$ AT,RA.COES
-

DE H.OJE. �
NOCANAL3 V

SEXT1\.-FEIRA - 6-2-1970

15 :55 - Padrão Abertura
16:00 Clube da Criança
16:30 Cine Desenhos
17 :.00 As Aventuras de Rin-Tin-'l'lD
17 :30 Sessão Do Pastelão
17 :45 - Mulheres em Vanguarda
18:45 - Nossa Vida Com Mamãe
19: 15 - Tele Jornal :Malhas Heríng
19.45 .- A Cabana do Pai TOLlM':'
20: 15 - Balança Mas Náo Cai
21 :45 - Véu De Noiva
21 :45 - Repórter Garcia
22:00 - Verão Vermelho
22:30 - A Hora da Verdade
00,:3.0, - Encerramento Pre .. isto

arCI:L
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INDICADOR COMERCIAL DE BLUMENAU
AGÊNCIA·DE TURISMO

Turismo Holzmann Ltda. - 15 de Nov , 1458 - l° andar
ARTIGOS DOMéSTICOS

í Casa Willy Sievert SIA. - 15 de Nov , 1526
Prosdócimo S/A - Rua 15 de Novembro. 900
Lojas Zadrozny S/A 15 de Novembro, 1244

ATUALIDADES MASCULINAS
Belevo - Atualidades lVÍasculin<ls - XV de N(lY., 1090
CASA PEI1'ER - RÚ:1 15 de Novembro, 519.

AUTOMóVEIS - AGeNCIAS E

CONSêRTO
Chevrolet - Casa Royal SiA. - 7 de Setembro, 1366
i=ord """" Casa do Americano SIA. - XV de Nov .. 487
VI)!kswagel1 - Auto Mecânica Alfredo Breitkopf S/A.
- XV de Novembro, 54
Con.. de Importação e Exp. Blumenau SiA. Rua Ha­
jaÍ, 881
Kreysler - \1'. Brcitkorpf & Cia. Ltda. Rua Itajaí, 682

BARBEARIAS

·Catarinen�e - Ed. Catarinensc - 4° andar
GUnthel' - Angelo Dias, 40
H.ccord - Rua Nere"u Ramos, 53

BOUTIQUES
:.'�

Jane Prci a Portel" Modas (Exclu:h·idudcs Impcl'd1ic c

C:Jcharre!J - Bua Petrópolis, 342
A Gôndohl - XV de Novembro, 963
La Gazelle - Edifício Catarincnse - 6° andar

BRINQUEDOS
InCUlma S/A. Ind. e Com. � Rua Jüinl'ille, 453

CALÇADOS - LOJAS
C"lçados Bllcrger - XV de No\'cmbro, 456 ..

Loja de Calçados Map:a - XV de Novembro, 837

CAMA E MESA

CASA IEITEIt - Rua 15 de Novembro, 553.
Lojas HERING So'A., Rita XV de Novembro, 75!J

CAMISAS - LOJAS
Camisaria Buel'ger - XV de Novembro, 456
Loja Dudalilla - XV de Novembro,' 676
Jojas Kander - XV de Novembro, 727
Lojas HERING S/A., llua XV de Novembro, 759

CHOCOLATE
Bom))oniére arion I1ial. FloríllllO I'cixoto, 32
Natri Borr.boniérc ..:.... XV de No\'(�mbro, 1320

CONFECÇÕES

Loja::; HEIUNG S/A., !Lua XV de Novembro, 75jJ
CHURRASCARIAS

Churram:uri'l Adolfo - 7 de setembro; 760
Churrascaria e Béll' ContinenLu.I - 7 de Seter,nbro, 5fJO
,ChurruscarÍa f'alnütal - Ih!!! Mel'cu Ramos

CONFEITARIAS
Confeitaria Tonjes - XV de Novembro, 962
Panificadora Blumenuu - XV de Novembro, 1513
Restaurante e Confeitaria Aqual'ium - XV de Nov., 293

CRISTAIS � LOJAS
.

CaSa Willy Sicvért SIA. - XV de Novembro, �526
Casa. !IuBadal SIA. - XV df.l Novombro, 801
SIA. ComerCial MoclmaIln - XV de Novembro. 1050
Lojas BERING SíA., nua xv de Novembro, 759

., FARMACIAS

Drogaria c Fanr.ácia Catarinw50 S/A - XV de Nov" 512
Farmácia Sânitas - XV de Novembro, 558

FLORES - LOJAS
Lapinha Flores - XV de Novembro, 1502
Pontinho XV de Novembro, 681

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.

Foto Dietz ,- XV de Nov, (Junto à 'I'ôrre da Matriz)
ótica Heusí - XV de Nov. (Junto à TÔ1"rc da Matriz)

HOTÉIS
Grande Hotel Blumenau - AI. Rio Branco, 21
Hotel Rex .- 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - 7 de setembro, 954

INSTITUTOS DE BELEZA
Inst . de Beleza Luxarte -. x\f de Nov., 5('6 - �o andar
Inst. de Beleza Pclite Jolie Edefício Impala - Andar
Térrii>
Inst. de Bel(:zH SortiJegc Edifício Cat:ll'inense

JÓIAS - LOJAS
Cm;a Husadcl SíA. - X;V de Noverr,bro, 801
Rclojoalia Baier - XV de Novembro, 914
Relojoaria Schwabe - XV de Novembro; 828

LANCHONETES
Lanchonete Alife -- XV de No\'embro. 1392
Lanchonete Blitz - 7 de Setembro, 1039

Kipão Lanches Galeria Busch

IIUNGERIE" - LOJAS
Casa Borba - XV de Novembro, 895
Lojas Paul - XV de No\'embro, 701

Lojas HERING S/k, Rua XV de Nm'cmbro, 759

ANTIGUIDADES
l'ortobello Road - Uua Floriano Pcixt.to, 56, Fundos

LIVROS - LOJAS
LilTuria e Gráfica do Vale SIA. - Mal. Flori<lIlO Pei­

xoto, 31
Gráfica 43 S:A. XV de Novembro, 533
Tipografia e LÍ\'ruria BlUUlenauellse Si A. _.- XV de
Novembro, 319

MALHAS - LOJAS
Lojas Hering SIA. - XV de No\'cmbi'o, 759
Lojas Kandcr - XV de Novembro, 727
Posto de Ven.das de :Malharia Thierr.ann !lO Bairro da
Vera

MODAS - bOJA.r>
j;uerger - lIiodas :......xv de Novembro, 500
Casa PeiteI' - XV dcNovembl'{I, 643
Casa Wí1ly Sievcl·t - XV de Ni>vembro, 1526

Lojas HERING SIA., Rua XV de Novembro, 750
POSTOS DE SERVIÇOS

Auto Posto "7" Ltda. --:- 7 de Setembro, 1285
Casa do Americano SIA. - 7 de Setembro, 483
Fosto Garagem Blohm Mal. 'l,'loriuno peixoto, 123

RJilSTAURANTE5
Cavalinho Branco.....,. .4.1, Rio 'Branco, um
Gl'uta Azul -1\1a1. Floriano Psixpto, 26
He:>taura.nte Típico· Ij'xoD"mn Morro do�Aipim

SOUVENIRS
Charutaria 15 � XV de Novembro, 1408
Petitc Flcur - XV de Novembro, 13BB
Polar - XV de Novembro, 534

TAPEÇARIA
CASA .PElIER - Eu.l 15 de Novembro, 519_

TECIDOS
A Capital - 'A"V de Novembro, 415
Casas ,Taraguã _;_, XV de Novembro, 5'12 .

Casas Pernambucanas - XV de Novembro, 615
TOALHAS

Casa Flamingo - XV de Novembro, 367
Casa PeUer - Toalhas - XV de Novembro, 519
Casa Buerger - XV de Novembro. 506 '

Lojas BERING SIA., Rua XV de Novembro, 759

',01.:
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·Mutatis. Mutandis
'Alcides, com niver a 4 de rnar­
ço. Festinha para os íntimos.
A RECEPÇÃO
Antúrios vermelhos e bran­

cos enfeitavam a Matriz
.

de
São Paulo Apóstolo, com ta­

pete azul e o belíssimo órgão
de Frei Odorico, na cerimô­
nia religiosa de Dr.. Oscar L+
tão Filho e Suely Luebke.

Lauro Lara. Orestes Woestehoff & Tessale'no

NA ONDA DA TRANSCRIÇÃO

Ao" I?ouquinhos, com sua' reduzida capacidade
de agressao, Santa Catarina toma pé no contexto na­
cional. A necessidade de agredir para ficar, de po­
sar de bom, belo, bonito, ímpâvído, colosso, foi reco-
,nhecida como positiva - em têrmos de divulgação
da nossa cultura - Cm programa do canal da inte­
gração catarínense , Assim não com pouca prosa, de-
paramos com notícias sôbre a terra em que vívem..s, lIiII
nos jornais, ,considerados grandes. :Mais alto o peito J'IIIII
Si! alevanta quando 08 enfocados constam do rol de
nossas amizades. Pouco importa o nome, da gente­
-quc-é-notícta sair truncado. O que pesa - convenha.
mos - é o conteúdo, a mensagem.

«Correio da Manhã", Cm 24, de janeiro último,
registra: "AÇU é o coniêço . Quando a gente crescer
diz o resto. Já não se' pode mais ser louro e saudá-

.

vel , É preciso amar as artes. Até Blumenau tem ga­
leria de plástica vanguarda. Tudo conspiração de
poetas. O pioneiro foi .Roy Keller com suas antigui­
dades. Lindolfo Bell e Péríeles Prado aproveitaram
logo o ambiente formado e abriram a Açú Açú, on­
de penduraram e vendem o que a invenção artística
e avançada da cidade está criando incentivada".

Para no dia seguinte, 25, a edição dormmcal do
"Jornal do Brasil" também se manifestar; E na ('0·

Iuna de artes plásticas do barbudinho Walmfr Ayala.
Com o título «sauta Catarina: primeira galeria",
Walmir, num só período, diz: "Roy Keller, no seu an­

tiquário da rua Marechal Floriano Peixoto, em BIu­
menau, foi o pioneiro do comércio da arte em San-

. ta Catarina, que tem agora sua primeira galeria: Açu
Açu, idealizada pelos poetas Lindolfo BelI e Pérícles
Prade, Roy Keller continua sendo um incentivador do
movimento de vanguarda catarínense, que conta já
com nomes como os de Hamilton Cordeiro (desenhos)
Hugo Mund Jr. (poemas gráficos}, Aldo Nunes (pín­
turai, Gunther Leyen (gravura), Freya Gross (cerâ­
mica, Pedi-o Paulo Vecchietti (tapeçaria)".

Pomona Poli tis - a das páginas lapidares
d") "Diário de Noticias", Rio, mostrou otimismo, faz
dias, com relação ao Plano Estadual' de Educação de
se, divulgando a presença, na cidade que continua
linda, do prof. Celestino Sachet , O educador-retor­
mador estaria revisando as últimas provas de seu li­
HO «Língua Nacional", 5° grau, a ser adotado em

todo o Estado, a partir de março. Aliás, registre-se
a presença de' um exemplar, entre nós,. quente aín­
.da, eis que recém-saído da fõrma. Que corre no mo­

mento, de mão em mão, matando a curiosidade dos
mestres de Português da terra blumenauense , (T)

o CONGRESSO pois em anos anteriores tinha
.Iolião que acabava afundando
para continuar sua alegria d\:,'
baixo do assoalho.

-

Estão bastante. adianta­
das as providencias para a

realização do 2:0 Congresso
.dos Bancos de Desenvolvi­
mento" a realizar se de 21 ,.1

24 de abril em P6rto Alec..,�t'.
A maior '-preocupução . dos �!)­
gressístas é a fixação de urna
filosofia que defina Os bancos .

de desenvolvimento corno ins­
trumento de política econôrni-

ÁRlES - A confiança. em si, a energia cem
quc falar e' a disposição o tornarão cada vez:

•

'

mais forte. Seja hoje bem �ais otimista,
Padrinhos da noiva [;0

ato - Sr. e sra. Rolf Kehnrich,
Si'. e sra. Carlos Hopfer, Sr.
Renato Müller e noiva' srta.
Érica Sasscn. Por parte do
noivo - Sr. e sra. Dr. João Cu­
represo, Sr. e Sra. Egon B�J'­
nhardt e Sr. e Sra.' Osmar
Schroeder,

'-'.

0", Nu agenda, para amanhã
também a abertura do cama­
val brusquensc no Paysnndu,
tendo sequências nos dias. 9
e 10.

'.,.,,�
..

, .

·
.

· .

. .

,.
.

'.'
'.

.
.

TOURO �Alguns embaraços pela manhã,',·
porém, melhorlll geral depois do meio-dia. Nó­
nelas felizes, Maior determinação lhe fará'
bem.

, Carmo
, prezado

ca, ....../

.1L..'�.'!NJt'
. . .... '.

-

Joaçaba também em prepa- "

ratívos para abril; Realização
da 6.a Convenção Distrital do
Lions. Presença de todos os

Lions . Clubes do Estado.

GEMEOS � Adbte uma disposição p�ática e

dinâmica em _fa.ce das flutuações financeiras
c tudo será sUJ..'.:rado fàcilmente, Felicid<ide.·

.:.,.

OS NOMES
Cm dos nomes comenta-··

dos para a nova Comissão Mu­
nicipal de Turismo é o de An­
tônio Nunes, do Turísil10
Holzrnann.

'.

CANCER .:: Trate

. Senhor Hercílío Deeke foi.
uma' das presenças mais sim­
páticas da recepção de Oscar
e Suely, O ex-prefeito confiden­
ciou sua nova atividade - plc-
tar "pínnus", '. ". '

LEÃO' - Dia negativo para o setor profis- .'

sional. Cuidado com inveja e falsidade de
amigos que podêião se tornar inimigos decla­
rados. ,

o sOl:riso feliz de Oscar e Suely, após a cerimônia religiosa na
Matriz de São Paulo Apóstolo. Êles receberam convidados com

jantar nó Ipiranga. Lua de mel in Bahia para voltar no final
do mês. (foto Delaiti --- especial para a coluna).

ran te uma missa declarou que
este ano a Igreja punirá aquê-

. .Tes que transgredirem a Lei
Canônica durante os festejes
carnavalescos, citando CU�1I0
exemplo o cristão que ultr<l­
passar o horário das 24 hor<l�
de têrça-feira de carnaval, no

pel:iodo que antecede a 4° f�i'
ra de Cinzas, não podendo r;�

cl:;!bcr
-

os Sacrameütos' dunll1-
h: tâda a Quaresma. Há neces­

sidade de duas perguntas pa
dre - lOquem fiscalizará (IS

cristãos: 20 - e o grupo dos
"o que é que eu vou dizer em
casa".

VIRGEM -'- Uma notícia vinda de Ionee,
talvez de um parente ou pessoa íntima, trar­
-lhe-á satisfação e perspectiva de sucesso,

Casal Rolf
.

Kuehnrích, a

elegante.Dona Marga, presen­
ças destacadas da mesma l-��

cepção. Foram padrinhos da
noiva no ato religioso, A cerimônia civil, que k-

. .'. ve lugar na Sociedade Ipiran-A última bossa entre a f
..

h
juventude agora são as pedri- ga oi testémun ada, por par­

te da noiva pelo Sr. e srunhas da Galeria Açu Açu Hcinz Schwanke, Sr. e sra. NeJ-
. bichos e flôres que dão uma

san Dietrith. Por parte do lloi-
. sorte muito grande. "Joani·

vo _ Sr. e sra. Dr. Djalmanha e Verinha" que o digam_ Leitão, Sr � • e sra. Guenth;:!r.

..; -� .�t�"L Kaúlich, Sr. Hercílío. Deeke e

srta. Ligia Leitão.

LIBRA - Bons pressagies para o campo
,profissÍonal. POderá evitar aborrecimentos,
desde que seja mais prático e determinado

CINE SDOW
"f[:::nes em Cartaz"

"iJ'�....

'
.

..,:;" �'"O,.
.

·
.

digo, é um filme espetacu­
lar, repleto de a�ão e aven­

turas. Dois mundos antagô­
nicos se encontram! Um

principe e outro mendigo,
dois meninos que resolvem
trocar de indentidade e co­

nhecei' um, a vida do outro.
Nos belíssimos cenários da

Antiga Londres desenrola-se
esta espetacular película.
C'heia. çe ação c intrigas.
Realizada .

em maravilhoso
technicolor, tem como prin­
cipais intérpretes Guy Wil·

liams, Laul'ence Naismith e

Sean Scully.

Uma aJ;>resclltação de ar­

gnnização Rank Filmes_

"O HOMEM, O ORGU·
LHO E A VINGANÇA

à mesa, lnuil.o fina, os mc�­
dicos Dr. Eduardo Ferrcncz,
Dona RO��J Dr. Gelúsio Frei­
tas, Dona Neusa, Dr. Elizíário
Pereira, DÓ.na Neusa, Arir1(l·
Buerger, Dona Ely, Dr. José
Geraldo Virinond, Dona Elize­
te,

.

da soêiedade de JoinviIk;
Carlos· Ad�t.i.to Vieira, Duna

Estela,;; t�mbém de JoinvHle,.
srta. Térêsinha Virm6nd, Ju­
sé . Luii Tibuche, da socieda­
de de Curitiba� Bernardino
Olsen, pona Carmen, da so­

ciedade de Rio Negrinho, Al·
cides Machado,

-

Dona Mana
do Cal:ino.

i
Um esquadrão de cavala-

ria comandado por um te­
nente ordena a José N�var­
'TO que se renda., O jovem,
coberto de sangue" com lá­
griinas nos olhos, lança um

olhar de desafio ao tenente,
porém não de resistenc-ia.
Alguns meses antes, José

ora o mais brilhante oficial
do batalhão de policia. Era
um exímio pist91eiro, rápido
no gatilho, com pulsos de'
aço e amável com as damas
da cidade.
Havia sido designado pa­

ra proteger dos bandidos,
uma fábrica de cigarros e

fôra ali que ele conhecera
Carmen, unla jovem de apa­
rência tímida, bonita e mui­
to pobre. José ficará con­

tente ao ver que ela obtive­
ra um emprêgo na fábrica.
Certo dia entret'anto, des­

pertados pelos gritos vindos
de dentro da fábrica, Os mi­
litares penetraram no recin­
to e José é obrigado a pren­
der Carmen por haver apu­
llhalado. uma colega. Ela

consegue escapar e José,
além de receber uma severa

I'lmição é rebaixado de pos­
to.

Ê a partir dêste instante
que tem início a ação ful­
minante, cheio de lutas e

('arnifidna, este emocionan­
te bangue-bangue do cinema

italiano, que tras nos prin.
cipais papeis Franco

(Djallgo) Nero, Tina Au­

mont, Klaus Kinski e Lce
Burton.
Filmado eril maravilhoso

Technicolor c Techniseopc,
< O Homem, o Orgulho e a

Vingança", é, o cartaz do
Cine Busch a partir de do­
mingo, numa apresentação
da Condor Filmes.

RECEPÇÃO
�', CAP.ru:CQ�NIo., C'õ,,�Sext,�-.t:çir.9-.•neutrn para'

tratar -de"'áS5liÓ(os' relacionados com o s�xci

opqsto. Boas" influências IlO âmbito' social.
Alegrias.

.. ..

.
O Secretário Dib Chen:J1,

da Casa
.

Civil, demonstrou
que o GovernadO!: Ivo Silvd�
ra deseja receber ainda êsfc
mês; em audiência especial, (:s
destaques nas diversas profis­
sões de Santa Catarina no 9no

passado, numa enquete rea�i·
zada pela Continente Filmes.

AQUÁRIO . Bom dia para. 05 assuntes·
particulares. Vida sentimental em projec;"o_,
NOtícias agnidáveis, telefonemas ou telegnl-
mas em vista.

.

PRIVILÉGIO
A Orquestra de Erinllo, ITlLl;­

to animada; forneceu os acor­

d.es musicais. A valsa dos ne:.·
vos foi·,"tema de Lara".
DEMODÉ
O p�dre Felício, da Matriz

de SãO. Francisco do Sul duo

É a história de um jovem
cantor popular transformado
em idolo internacional pela
televisão, pelos jornais e

revistas, e pelos agentes de

publicidade. A ação se de­

senrola em 1970, e apresen­
ta o popular cantor inglês
PAUL JONES, no papel de
Steve Shorter, de volta de
\Orna viagem' ao mundo que

() tornara mais popular que
os Beatles, mas cuja vida se

transformara num inferno.

Privilégi!?, em
.

Technicolor,
ê o cartaz de hoje na tela
úo Cine Blumenau, numa

Bpresentaçã<i da Universal
Filmes.

LIDIA, um brotinho muito
lindo que particípou do con
curso "Rainha dos Balneários
Catarinenses", represent�ndo
as praias de !tapemu, Perequê
e Pôrto Belo. Hoje alindalldo

coluna.

Aliás a única companhia d·
neinatográfica do Estado e<;i.2
désejosa em instalar em BJ u­
menau uma Sucursal.

PEIXES - Não leve as coisas de maneira
rude. Analise bem antes de julgar o próximo.
Perspectivas de êxito nas 'relações amistosas.

EFEMÉRIDES DO DIA
Roberto Renato Funk.

SEXTA·FEIRA - 6.2.70-

o prefeito Evelásio Vieira
-participou ativamente no com­

bate ao fôgo que tomou CÚ.n­

ta de uma residência próxim�
a sua, Foi tão ativo no traba­
lho que a .maioria pensou tn�­
tar-se de um homem de caril'
panhia seguradora,

. interess,]­
do e'm preservar o patrimônio
alheio.

.

1079 - Nasce Pedro Abelardo, .célebre por seus amores

·

com Eloisa� Faleceu. a Lo de abril de '1.142.
1549 - Thomé de Souza:, nomeado por D. João m.

para governador-geral do Brasil, parte de U8boa
com destino ao Brasil, tendo chegado à Bahia a

29 de .Março dêsse ano.
.

1564 - Estácio de Sá' chega fi. barra ,do Rio d� Janein"
que êle vinha colonizar, ii mando de seu tio
Mcm de Sá, governador-geral.

1593 ........: Morre em 'Paris, 'PnlÍlça, Jaques Amyot, n<,s­

cido em 'MeJun, Fninçà, a 29 de Setembro dI':
1513. Tradutor de 'rqmances gregos, era ó clássi­
co prefeddo por ·Moribignes, que diiia s�r

Anyot, "o seu breviário de leitura".
1608 - Nasce em :UsbOfl: .porttigal, o orad'ar sacro pa-

·

dre Antônio Vieira, falecido em 1697, áos 89
:mos de idade. Pregou com energia contra (JS

holandeses que invadiram o Brasil; defendeu os

índios contra os ricos portugueses, defendeu os

judeus, foi prc,gadofdo rei'D.·João IV. e cone�s­
sor da rainha da Su�cia.

1649 - B ctiada em Porlugitl, a Companhia Geral llo
.

Brasil, cuja primei.ra frota mercante partiu" para,
· o Brasil em 4 de Novembro do mesmo ano.

J80.4 - Morre CITt-Fíladclpbia, Estados Unidos, o cien-
· ,

lista c escritor inglês Joseph Priestley.
1818 - D. João VI. é coroado no Rio de Janeiro, rei de

Portugal, Brasil e Algarve. Exercera a Regên·
cia desde 1792 em "írttide da

-

incapacidade
mental de sua mãe� li rainha D, María L Em
1808 vieram para 0, ;Brasil, em, virtude da in·
vasão de Porlug�l peias tropas de Napoleão Bo­

naparte.
1904 - Tem início ri guerra Ru�so-Japonesa.

·

1905 - Nasce' o famoso ator cinematográfico Rnmon
·

.... , '. Novarro. intérp�ete da primeira . versão de

"Beri-Hur'1.. filme ··que alcançou o mais CS"

·
_

trondoso êxito da· época;·. .

1906 - Morre em Florença; Itália, o pintor bra!ií1eiro
.

Pedro Américo de Figueredo e Melo.
1916 - Morie em' Leon, .Nicarágua, o poeta FeUx Ru­

ben Garcia Y SatrriieiIto
.

(Ruben Dario), n<tl:­

cidá cm. l\I etnp'a, ria; .' Nicárágua, a 18 de jú­
neiro de 1867.·' .'.: •.....

1?21 - ln�tala-se no inOITO de São J;muafÍO. no Rjo
·

.'
de Janeiro, Q Obscr'ntôdo Nacional. .

19� -'Sobe ao trono 'de São' PedrO, o papa Pio )I."f.

que governou a Igreja d.urante 17 anos .. Conde­
nou ;:lS doutrinas ,'nazista., fascista.:e comunista.

, ·193l - M.orre em FlorEméa. ltáiia, Mari<J ·Navarro da'
..

Costa, nascido nr/iÚo de Janeiro,' a 45 de' S�­
ten�bro de 1883,�. Pintor' expressionista, ti·

·
nha predileção pelos assuntos marítimos.

1943 - O Brasil lldere à Carta do Atlântico, de 1.0 de
.

.Janeiro de 1942•.
' '.'

SERViÇO SECRETO
.

Ao ITALIANA

..
Os apuros cômicos e as

situações embaraçosas em

que se encontram cinco ita­
lianos encarregados de ma­

tato wn agente, são focaliza­
dos em "Scrvjço Secreto à

Italiana", uma hilariante go­

zação aos filmes de espiona·
gemo
·:E;stes ,cinco especialistas

vão em busca de sua vítima,
que Ja resignada, l'esolve

mesmo suícidar·se.
Serviço Sen'eto à Italiana,

conta em seu elenco com os

nomes de· Nino Manfrcdi,
Françoise Pl'cvost, Clive Re-

�'il, Georgia 1\1011 e muitos

out.ros.
.'

I �fIIEm maravilhoso techlúco-
101', é uma apresentação de

Condor Fílmes, ,'para hoje
c amanhã na tcla do Cine
Busch.

o Prof. Hanz \V. Hermunn,
Catedrático da Universidade'
de Bonn, Alemanha Ocidenta1,
miIlÍstrundo cUrso de prótese
aos cirurgiões dentistas d�
Blumenau, no anfíteatro dD
Universidade 19cal.

Os brotinhos deram presença simpática. Joyce Leitão, Claricc
Buerger, Janice,-Leitão e Maria Tereza Olsen Trouchc, da �o­

ciedade curitibana. A graça c beleza jovem dos quatro brcti­
ph05, nota dc destaque da ft;:sta, (foto De1aiti - especial para a

"

coluna).
.

Bela Vista C-Juntry Clube
com tudo pronto para a noite
de amanhã. Carnaval e muHa
alegrüi para o fino quàdro so­

cial, ao ritmo do conjunto OS
MAGNATAS. É um dos me­

lhores bailes da cidad�.

Confidencial
o PRíNCIPE E o
MENDIGO

Comenta-se que a Socie­
dade Vasto Verde realizou uJl1

reforço na pista do seu salão
de festas. Havia necessidade,

A partir ue' domingo. o

Ciné BJumenau estará apre­
nmtando esta nova e sensa­

cional maravilha' realizada·
pelos estú(lios' do Saudoso
WaU Disney.
Baseado· no mundialmen­

te famoso conto de Mark

Twais, O Principe e o 1\1en-

A CRiANÇA excep
.�:lOna.J p.recusa ,de amOL."

''.Ilrin.bo e comoreeusa....CON,TITE
A SOCIEDADE DRAMATICO Ml'SlCAJ"

CAItLOS GOMES CONVIDA O SEU QUADRO
SOCIAL MIRIM, PARA A MATINÉEINFA�"TIL
CARNAVALESCA A SER REALIZADA NO·'
PRÓXIMO DIA 10 DE F'EVEREIRO, T.ERÇA­
�FElRA COM INICIO MARCADO PAR_\. A.") 15 ..

HORAS,

RÁDIO
BlUMENAU
1.300 Khz.

- Classe POla
Tôdas 0$

Classes - ,

'.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



•

\

"Operaeãn Maná
estudantes de

.integra
todo País

Imbitubá poderá ter distrito industriai
� .:

�'POLIS (Do Correspon­
dente) O EngelÚleil:o
Aristides Bittcncourt Filho
proférlu, no auditório dó
EdifíCio das Diretorias;

!t.oneamenw não compulso­
.r10, apresentar s e r v iças
conjugados mais eficientes
e de menor custo, permi­
tindo o auto fina.nciamen­
to ao longo do tempo e a

integração das várias ín­

dústrías afins, melhorando.
as condições de competi­
ção na região.

conrerêncía sôbre a insta.,..,
lação de,um distrito indus-.
tríal em Imbltuba, no sul
(10 Estado. numa promo­
ç[Lo do Plano de Metas do
Govêrno.
o Sr, 'Aristldes Bitten­

court salientou que as van­

tagens da localização de
Indüstrtas em áreas pré-

-elaboradas são índíscutt­
veis é têm sido um dos
sustentácul-os do desenvol­
vímento industrial em pra­
tlcarnente tõdos, os países
do.rnundo.
Frízou q11e a críação de

11m distrito industrial em

Imbituba terá as vanta­

gens de, promovendo um

ruo CÁ�N,) - 'oêrca de concedeu 20 estágios para
1,500 uriíversitáríos já.'ini-, a OPE.MA, está testando
claram as diversaS ativlda'-' uma atavídade ptoneíra no

des prOgrallmO,aS .pela O, - ramo de navegação - a co-

P.E ..M,A,', .para as díver- locação, dentro de, cada
:i!B..S ativi4a.des programa- navio' de suas linhas; de

das pe1a< OPE..·MA para. as' dois uníversítáríos de €n­

férias de verão de 1970, aenharta e economia, que
farão levantamentos da

. Na Gu:.l.nabfl,ra, 23(} estu- situação física e fimmceir8..
(Jantes de engenharia, e- das embarcações.
eoricmla, quimlca e admi-
ntstracão de emprêsa se Enquanto '1550, chegaram
apresentaram

-

às diversas ao RIo, DOS prrmeíres dias

empresas para onde roram do nôvo ano, 800 estuoan-
destinados' a estagiar du- tes, procedentes de vários,
rantes os meses de janeiro Estados vizinhos. Os uni-
e fevereiro.

. .

versitàríos de engenharia
do EZpÍrito Santo, em par­

No Instituto de Res,segu�
-

ucurar, já foram íncorpo­
ros do Brasil que recebeu

.

rados às diversas obras da.
H� unÍv-ersitários, foi rea- .. SURSAN, da ponte rodo-

, lízada solentdade de aber-: víárta Rio-Niterói, à Refí-
tura do período de. está- nuría 'Duque de Caxias e

g.os, à qual compareceram. Volta. Redonda, enquanto
os acadêmicos e dirigentes que outros foram destina­

(2SSe órgão oficial, que.: rtos a estaleiros da EMAQ,
«ontràterntzaram ..

com a na ilha' do Governador_
Coordenação da "Operação Entrementes, da 'Guana-
Mauá", do Min!.st.ério dos ,hara. par:tiu um grupo de

Transportes. Z2 estudantes de engenha-
O lJ.Qyd Brasileiro; que ., ria e economia, que visita-

rão obras e indústrias da­
quele Estado, tais como a

Eodovla Castelo Branco, 'il.

Vulkswagen do Brasil e a

1mBELSA, para estágtos
nos ramos da indústria
automobilística e eletrôní­
ca.,

,

Criada em 1968, a Ope,..
ração Mal.lá· já. oíereeu
mars

.

de 3 mil oportunida­
des ao uníversítárío brasí-

leiro, prevendo sua pro­
gramaçã-o, para os próxí­
mos anos, um planejamen­
to . de aumento grada.tivo
dessas DPortunidades, sen­
do ele se prever a' extensão

.

dêsses estágios não só aos

universitários de engenha­
ria. economia, admínístra­
cão e quuníca, mas a tó­

das as demais categorias
técníeo-profíssíonaís �

EM POUCAS

LINHAS
NOTICIAS DE SÃO BENTO 00 S;UL -

Os estabelecimentos ma ..

nufatureiros de lI'Lnas Ge­
rais empregavam 70.582
pessoas, no mês de agôsto ,

último, O valor da produ­
ção dêsses estabelecimen­
tos elevou-se a quase 209,0
uuínoes ' de' cruzeiros no':
\'1)'-; no 1l1'�SnW mês, segun-
,do estímatavas eiaboradas
pelo Departamento de Es­

.

tatistícas Industriais, Co­
m. crcíaía e de Serviços, do
luK (IDGE)

..

O Departamento Esta­
dual 'de Estatística de Ala­
goas editou recentemence
o trabalho "i:Uagoas em
1967",

.

contendo
.

dados I;

informações sõbre varia­
dos aspectos da realidade
aíagoana:

Cultura foi ponto alto
Bento do Sul, todos os prés-,
timos possíveis :para o de­
senvolvimento cultural do
Estudo. Corno mestre de ce­

remônia atuou Arno Fen­
drich, Organizador e eoor­

denador das exposições.
I::ji:nslbi!izad), usou da pala­
vra o Prefeito oteír Beczer,
nesta sua última ocasião de
dil ígír-se aos seus muniei·
pes como Prefeito de São
vento do Sul, dizendo, que
se sentia vivamente ernocío-

'

nado pois tem durante o

seu governo dado tôdas

atenções, e constantemente,
ao setor, Educação e Cultu­
ra. Registre-se as inúmeras
escolas construídas, refor­
mas em tôda administração
do ensino municipal, anip,,-
1'0 às 'C'3usas culturais, Des.
ta forma foi uma verdadei­
ra hJmcnagcm aI} Prefeito'
Otair, no apagar das luzes
de seu lmindilto. p0der en·

cerrar suas a!ividades num

meio cultural, dando outros­
sim, um novo passo para a

nOSSa cultura, nesta década
de 70.

SLAK INAUGUROU
O Dr. Alfredo Blak de

Santana, que já dcu por. di­
verS<lg "êzes provas de sua

admiraçá<}' às caus�s cultu­
rais da, cidade, motivando
constantememe promoções.
o jdeali�l'dor desta pri.
meira D10stra de arte abs·
trata, ab:·íu ft íltu da expo­
sição, d,md!hJ assim por
inaugurada. Fê-lo em com·

pimrull de Dona Dnlores
Becker, esnôsu do Prefei­
to Otnh-. I'\f::;rC<lfam presen­

ça 11a inau�ur"ção Don,lÍdo
Rílzm�nn, diretor da Esco­
la de Música, Presidcnte do
Ginástico, Imnrensa - Ale­
xvndre PfeWer reprcsel1-
tante do LiOI"3. Rot:>rI. Di·
retora do Grupo Escolar
Orestes Guimarães, Arnold')
'R:lYi'io, diretor do T�iJtro
'R��deiranles. Dr. Alfredo
Bl"l;: d� S�nt�n", ,,,lém de
inúmer()s in<l1istriais e ho·
inens de enl'U'êsa. llmQntes
de nossa cultura e tradição.

S. BE:STO DO SUL (Do Correspondente) - Nu tér­
nuno dQ manaato do atual Executivo Municipal, Pre­
feito Ol:ür Becker, ao cultura de nossa cidade marcou.

mals um tento, realb:ando através da promoção da S'il·
cretarta de Educação e Cultura do Estado, Departa­
mento de Cultura, a primeira mostra do Salão de Fo­

tografias do Estado, Essa exposição, que teve amplo
apoio do Prefeito Otaír, c que estava sob a icoordena­
çâo de Arno Fendrich, foi realmente, um verdadetro
brãnde ao públtco, que teve a oportunidade de assistir,
no Centro SSocial. verdadeiras obras artistícas do mun­
do Catarineuse.

Declarações . sõbre
letras .. de câmbio

ElO (A Noticia) As

pessoas jurídicas ou físicas

que possuíram letras. de

câmbio de transações: co­
merciais ou'promíssórías
no ano passado; não in­
cluídas em sua contabíll­
dada mas registradas na

Fazenda até 31 de dezem­
bro' de 1969, já têm mcdê­
lo' especial para declarar
v. renda relativa. Os for­
mulários espedais loámi
extlcdidos, s�unda ;...feira
últim�, através da instru­
çãO normativa do Secretá-

rio da Receita Federal; Sr.
Antonio Amilcar Lima� -

São três vías, pelos con­
'tribuíntes ,A declaracão
de promissórias e Ietras de
eámhlo - não são" as le-

tras tínanceíras ;_ não,
ccntabtlízadas pelas em­

pr�sas e não mencionadas

pelas pesscias físicas· em
f,uas declarações de renda,
foi possibilftada Ii'elo De­
creto-lei nO 1.042, de 21
de outubro dD ano' passa­
do.

, ARTE ABSTRATA Sul a oportunidade de co­

nhecer e debater a arte,
abstrata. 'É como dizia um

d .s cartazes na exposição:
a pintura abstrata é o des­
pojamento total cm que se

alcança a liberdade, em que
se encontra a essência, sem

empregar artíficios, sem

descer a reCl!l'SOS, Foi uma
amostra de comunicação, de
sensibilidade para sensibiJi�
d"àe. Não deixou de ser

motivo de grandes e vm'ia­
d,'s opiniões, Mas o impor­
tante, ncste primeiro

.

tra­
balh0 em São Bento do Sul,
que foi Ull18 proposição elo
diplomata Alfredo Blak de
Santana e liderada por Ar­
nJ' Fendrich é que já tive­
mos uma exposição de Ar­
te abstrata; idealizada e

feita por samtetenses.

Pela prlmeira vez em São
Bento do Sul a Exposição
de Arte Abstrata, juntamen­
te com a Exposição Fotográ­
fica. Diversas obras foram
expostas, entre elas - Sín­
tese Cósmica, Espiral, San­
gue numa Cruz, Racismo,
Vido, Coraçilo para um

transplante. Teatro Expel'i-·
mental de Arno, Jesus irra­
diando luz, Curiosa coinci­
dência, A Aranha, Copaca­
bana e outros, É realment<!
um trabalho que mereceu as

atep,ções dos pJ:esentes, pois
esta promoção, inédita na

cidade Ce em quase tôdils
(;iados do Est�do) é' \Im
verdadeiro artôjo dos pro­
lUotores. O Dr. Alfredo
Blak de Santana, que há
longo tempo vem idealizan­
do esta exposiçã.o, pretende
com isto motivar novas cria­
ções e dar a São Bento do

•,

Os Estados de Minas
Gerais e' Espírito Santo
contavam com uma [órça­
-de-trabalho de 7 ,S ml�
111ões de pessoas de H
anos e mais,. no 49 trimes­
tre de 19GB. A população
'residente na área no mês
central dêsse trimestre,
era de 13,6 milhões de ha­
bitantes, segundo estima­
tivas do Grupo, Executivo
de Pesquisas Donliciliares.
(IBGE)
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A receI ta arrec.:'\dada
pela Alfârldega do Rio .de
Janeiro nó mês de jàneiro
do ano de 1969 aseellde1.l ,1,

45,8 milhões de I!ruzeiros
novos, contrà 45,0 milhões
registrados no mesmo mês,
porém, .de 19613. (mGE)

.

SEJA PREVIDENTE; !
PLASTIFIQUE seus documentos em:

CARIMBOS DE BORRACHA
REAL' LTDA.

.

Rua 15 de No�embrol 1300. Slumenau • se.

Plastificamos: Prontuários,' carteiras de estu­

'dantes, clubes, associações; fotografias, cartões
e qualquer outro documento ..
- CARIMBOS EM GERAl-,

FORTALEZA (A Cidade) - A Políoia Federal
acaba de âescobdr que o à.lemão K."ld Heinz Eg&n '

Klass. um vigarista internacional que viaja num

lJarco Com armamentos e que está sendo caçado
em todo o Nordeste, foi vendido po!' sua própria
mulher a tuua outra, }lor seis mil libras. Klass,
que 'foo. vIsto pela última' vez recentemente Dll.�

costas do Maranhão, está sendo' procurado em

todos os Esta.dos, . pois l'esponde a. processos no,

Brasil e no exterior, já se tornando um tipo -legen­
<lido �las !Jerhjécias que lhe são atribuídas.

IRMÃ ADAIL
Seus ·trabalhos são pro-

fundos. De uma scnsil,ili­
dado marcante. Um tr"ba­
lho de verdadeira . l1\iísta,
A Paixão de Cristo, tôda ex­

pressa através de gestos, de
mãos, é um trabalhQ digno
de seI' \"isto, E tamanha
obra ficou c1t.rllntc longo
tempo nos arCluiv{ls de 'um
convento qualquer. Nesta
primeira exposição realiza­

.

da em nossa <"idade. �pare­
('eram ao público os traba­
lhos da modesta religiosa,
Já em março Irmã Adail via­
jará à Europa, onde Ee aper­
feiçoará em desenho,

.

e

quem .sabe, amanhã, seus

trabalhos figurem em ga­
lerbs de arte. suas obras

sejam admir..da,S e disputa-
:,;,: 'do;5(,�;.se:':.msIm fôr, São :Belt-:

to do Sul, contribuiu gran­
demente para a cultura_

B'UETTNER S.A.
IND. E COM.
.�, .SÉçÃO LOJAS

..... oqiI __ "_oI ......._.

••

Você 'encontra todos OS afamados

,artigos BUETTNER
T(-c:ídos para: Cortinas .' Felpudos es­

tampados _;_ Guarniçõ�s de .l'Y'esa

To..,lhos de (':ODO e -i::'osinha
.

'

Os ÚLTIM'OS MODELOS APRESENTA·
DOS NA FEH�T EM DECORAÇÕES

,

DE,'CASA

Além do':) artigos BUETINER você

poderá adquir;r tecidos das melhores
firmás .dç Brasil. Armarinhos -- Arti­

go� poro presentes - \

Avenidfl Cônsul Carlos Renaux1 130 -=­
Telf: 1.134 - BRUSQUE S.C.

A VISITA
DE BRANDT
À BERLIM

INAUGURAÇÃO

Na discreta inauguração
destas primeiras exuoSÍcões
recebeu o Centro Sl')cial as

h,rnroSilS pr��enC<lS do dire­
trrr da DivisR.(l de Artes do

Departamento de Cultura de
Santa Catarina. 11a. pesma
do Sr. Augusto de 501.11:11',
<tue transmibu aos n:res(;'n­

tE''' '1 FU� viv.1l satisfadio pm

JlpneT' in:nl9,Urêr a mosh'a
artística. bem eQm') C(lJo·
cnu à diSposição de São

PREÇO, DE O'CASIÁO
VENDE�SE

DIVERSAS CASA�S

PROCURA-SE EMPRtGO BERLIM. (IF) - O Chl!n­

ceIer Willy Brandt Iêz uma

visita de um dia a Berlim

Ocidental, tendo .viajado em

wn aviáo militar ameriC<lfio.

Em Berlim o Chanceler

manteve conversações 'com
os três, comandantes

.

alia­

dos da cidade e com o Pre­

feito.' Além disso, assistiu,
a ltma sessão da presidência
da seção pl1rlamentar do
Partido Social - Democrata

(SPD).
O Chanceler declarou aos

!ofné.listas quc esta visita à
B:�rlim possui o mesmo ca·,

rátrr das visitas mensais
realizadas desde a 'sua elei·

ç-nQ para (;hanceler. Não

deve ser dada muita eten­

ção aos' protestos orientais

quanto à Sua estada. Segun­
do o Ch,aneeier, as pertur-
1_'açõf.!s ue tríÍfego de 3cesso

à I:erí'ni devem ser C01161·

d�ra/l<.!: em sua conexão po­
lítica. r,ão devendo ser. su-

,

rlervuloriZadas. A lentidão

(los .'}.}mes adll"nt:Íros e a

minucia dos c�r.trólcs au-

,wentarão <.5, perturbaçpes
no tr:i!ego de acesso à Ber­

lim.

Moço com 21 anos, lI? Conta-
, dor, curso de datilografia, moto­
rista, prática em serviços de es·

cl'ítório além de outros cursos

procura emprégo·.' Informações
na Redação dêste Jornal. BLU­
MENAU.

PAGAMENTOS .� 50% na. Entrada e 50% a Combinar, se o Total fôr a

vista', :?,OQ.'o de desconto.
.

Diversos chãos de casa, Unes de enchentes, nas n:as ,Ama'lonas,
Araranguá, Germano Schteiber. Itc:1puí e em diversos p-ontos do Bairr.o

do Garcia.
'

Diy.:.rsos terrenos, ótimos para fins industriaIs ou agrícolas..nos se�
guirites lugares: ma Ararang •.tá rua da Glória-fundos, GarCia', Jor­
dão e Gaspar-Alto, êste com 11 ,lotes de 250,OOD m2, cada coro maIS de

20 Km. de e�·,tradas que oferecerL passag2ns à Caminhões de 10 a 15

toneladas, g'1'andes pastagens coro boa água, própr�o para a planta�ao
ti.e eucaliptos c pinheiros, - UIDa quedil d'água para aproxilnadamsu­

. te 300 HP o terreno dista da citl'.de apenas ,9 Kms.
,

PAGAMENTOS _ 30�!ô na Entrada e o .saldo a combinar.

,iâr'ios tratores de pneu, to.do" em ótimo estado de conservação. e
cono eq'�ipamentos agrícolas (arucIos. 'grade, plantadeira �'âpinadeiia.
roçadelra, ::; pà carregadeira slsten·a 'l1idráUl;co): Diversas cal'J;'eta,;;
;:;om eap3c,ldl;lde para 1 a 4 tonelllClas.

Aparelho de. Solda Oxigênio (Novo), furadeira de ferro. diver�as má--

quinas para. marcenaria'..
.

' .

.

INFO{<lV1.AÇOES: �HRISTIANO 'lHEISS - fone 1165 -

Rua Anla.:ona.s, 1505/31 - BLÚMENAU �

_J,,_ ---------------.... -_. � - ...

JUíZO DE DIREITO DA 10. VARA DA COMARCA DE BLUMENAU

EDITAL DE CITAÇÃO COM O' rRAZO DE
TRINTA (30) DIAS

NCr$ 3.000,00
Vende·se pelo preço sunra, um

te:r;reno
.

sito à Rua Maceió, no

Centro da Cida.de,
.

Informaçõc,s neste jornal .,..... Rua
Namy peeke, 1m :...-:- Blurnen.àu.

o DOUTOR" NAZARENO KNABEEN,
JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCICIO NA la
VARA ,DA COMARCA DE BLUMENAU,
ESTADO DE SANTA CATARINA, NA ..FOR­
M.A, DE LEI, ETC .• :

a�ão, contestá·la se quizcr, no prazo legal,
bem como para os demais têrmos e atos do

presente processo, até final sentença, pe­
na de revelia, não o fazendo seja nomeado
curadllr á lide, a fim de acompanhar o pro­
cesso e opinar de melhor furma para pre­
servar o direito dos filhos menores impúbe­
res, os quais, apó:!i decretada a dissqlução
da sociedade conjugal, devel'iío conti,iluar

sob a guarda dêle suplicante direta ou .in­
diretamente, eis que até agora os vem mano

tendo e educalldo, na qualidade de conjuge
inocente, condenada a suplicada nas custas

processuais, hono!árias de advogado e de­
mais cominações de le�. Requer, ainda, o

'citação do representante do Ministério Pú,
bLko para manifestar·se sôbre o pedIdo,
De.mcccssária se torna a separaç50 de cor­

pos, cis flue prejudicada .tal medida do art,
670 do C.P..C., pelu próprio fundamento
do pedido, PI'otesta-EC PI'ovar o alegado
por todos os generos de provas em direito

permitidos, dando'se á presente, para efei­

tos fiscais, o vlIlor dn NCr$ 1.000,00 (mil
cruzçiroo hoyoS), ileixando-sc, todavia, de

.

recolher a taxa judiciária e o sêlo compe­
tente, por- ser o suplicante beneficiário de
justiça

.

gr�tuita, cónfonne deferimento do

p-:-dido anexo. Termos em que. ,E., Deferi­
mento. Blumemm, 30 de novembro de 1969.
HCll<lto de Meno Vianna. "",<DESPACHO ...."

Reedito o despacho·anterior, DESIGNANDO
O DIA 6/4/70, às l4,OO panl. a aud. pl'eli·
mil1ur de desquite. Cite,so o réu por f'di­

tal, com o 'pra,zo de trinta dIas, intime·se o

A. e cientifique-se a Promotoria Pública,
Prazo p/defesa a contar da �udiência .. Di!.
Blum. 13.1. 70. Nazarcno Knabberi. Juiz
Stibst. exerc. "Em virtude do que é expe­
dido o presente edita_l que l1erá afinal afi­
xado 'no lugar de cóstume e aplieado na

fOrIna da lei. o seu prazo decorrerá da lri.
mcira publicação; comiderar·se-!I transcor­

rido assim que decorrerem os trinta (30)
dius aiix2dos: - Dada e passado ne!:>ta ci·
dade de Blumenau ao:; dezeseis dias do mês
de janeiro do ano de mil novecentos e se·

tenta: -'- Eu, (as) Eulina ,L, Silveira, Ofi­
cial Maior,. o escrevi. l' Eu, (as) Sérgio Al­
berto da Nóbrega,' Escrivão do Civel e Co­
mercio {} confiro e assino. ,

Blumenau. 10 de janeiro de 1970
(as) Naz<.!renu Knabben. Juiz Subst. em

exerç. na P Vara Blumenau, 16 de janeiro
de 1970

.

(:lS) Sérgio Alberto da Nôbrega - Titu-

lar do Csrt6rio do eh'cl e Comércio.
ASSISTENCIA· JUDICIARIA

tir.� TI.tll�u4 t � :'1�iT.;:;rl.

FAZ S./illER, fi todos quantos o presen­
te edital virem ou dêle conhecimento ti\'e­
rem que' pur pal'te de EG:ON HOENNICKE,
brasileiro, casado, operário, residente e do­
micililldo nesta' cidade.. â rua Belo Horizon"
te, s/n, br;:irro G�'rcia, foi apresentado a és­
te Juizo a petição e despacho do seguinte
teôr ""\<.I'ETIÇAO""�' EXlllO. Sr. Dr.' Juiz
de Direito 'da Cpmill'Ca de Blumcuau. Egou'
Hoenn,ick€, bl'aslieiL'O, casado, operário, re­
sidente e, domiciliudo 'nesta cidade, á rua

Belo Hori;;onLc, :;/ ll., lHlÍn\) Garcia, por seu
procurador c .'ssistcntc judiciário, illfl'a

finnado, vem mui respeitosamente peran­
te V,·· :ç:xa. pura propor- a presente Ação
Ordinária de Desquite, cOIltra sua mulher
LC':>nir Reis Hoellnicki'; b�'aSileira, domésti·
ca, residente e domiciliada em lugar int:er­
to e liãQ sabido, face ás seguint�s razões:
O Suplicante contraiu nüpeias com a supli­
cada 110 dia 10 de lillll'ÇO de 1963, na cida­
de de Itujai, adotando o rêgüne de comu­

nhãu univelsal dl! bens. conforme certidão
de easmnenLo VIlCXi1; Que dêsse matrimô­
nio nasccnan dois .filhos -'- Carlos ltObClto,
nascido aos 18. de dezembro de 1963, e Ru­

bens, nascido no dia 22 de- março de 1965,
aue Clítiío sob a custódia do suplicante; Que,
há aproximad<:ménte :) (três) anos a supli-

.

cada abandonou I) la.- conjugal, sem jamais
'retornar sequer plll'a ver seus própl'ios fi­

lhos, desconhecendo o suplicllnte o para­
deiro da Ille;mu�; 4, o abandoDo do la!' con­
jugal em si já constitui motivo suficiente
pal'a ser ,decretlltlo o t!esquite. Ora, o aban­
dono voluntário e' H!X improviso" do domi­
cilio conjugal, pi'alongado por <lois anos ou

IDllis, desde que continuas, constitui infl'a·
ção veemente dns deveres de espôsa c mãe,
mOI'mente dos referentes á coabitação e as­

sistênCia moral aos filhos. O nosso Código
Civil, em seu artigo 317, incis:> IV, l'<1tili·

'

ca êsse 11l'incipio, reconhecendo (I abando­
nó' de um dos cônjuges· por dois aDOs con­

tinuas, com o gmve motivo para a concre­

tização do d0SQuite; Face 20, exposto, com
Lucro nos arts. :Ü6, 317, inciso IV, do Cód.
CiYil, vem o' suplicante, supra qualificado,
l;equere.r V. EJiu .. se digüo de determinar,'
a citação da suplicada, por intermédio de
EDITAL, na forma dos artigos 177, inciso
I, e 178, incisos 1,. II, IU e IV do C;P C ..
j11i'.'1 'di' r.;'::P;1wt:l� ,:i;j,:' f.}nn .., -;1 .. Fi.�;._" • .l.;:

Senhora; com 5 filhos, pro­
cura serviços diários de. limpeza.

. ItifoTIDações neste Jornal.
Rua Namy Decke; 175 - BIu­
meuau.VENDE-SE CASA EM CAIt'IBORIÚ

Vende-se casa de madeira no Balneário Cámboriú, .lecalizada

nas p:roxitnidades do Iate Clube, distante ela praia 500 metros e CVIll

acesSo para a BR-lOl. 6 (saís) dependências. água e com. terreno de
500. m2. -'- Tratar nesta Redação - BLUMENAli ..

LOTE NA PRAIA DE 'ENSEADA
Vende-s� o lote nl> 3138 da f1r­

ma Empreendimento Enseada -­

quadra XX, 252 metros quadl;'ados,
próximo à futura construç.�o da

préàiô dos funcioriários da "CO,
PEL" - A Vista 2 . .000 00, ou a

prazo com 50% de entrada:· In­
lormações, ne,ste jornal ou com

E1.Jclides, Caixa Postal, 24.5; P6rtD
Uniã'o -se ...

RESIDENCIA·L
. F

BONITO TERRENO para re,idêr. da, �rborizado, com 33 metros de freu­

te, num total de 1.300 Dl.2., à Rua H�llZ Lorenz, Itoupava Sêçu,. distando Sef)
metros .Qa Igreja Evangélica,

1"_'
'

____;.�Inf,-o�r_m,-'a",ç-,Õ,-e_S_I_'O�:O__;C_;__18_3_4"""",O..,.u_n,-Ô-,'Y_O_1l_9_1_'C_IC_f_Ô_DI_'c_o
22 oi22. HorádQ (;\;­

merc:ial - BLUMENAU.

V'E·N.'D E ... S E

Mulheres
}-'umam Mais
Com Píluia
LONDRES (BNS)
Mulheres que usam Zln'

tkoncepC;'JntüS orais
parecem fumar mais ·do
que .as que não adota-
ram a püula. .

O Dr, Clifford Kay, de
Manchester, no norte
da Irlg1ilterru, descobriu
que a média de çonsu�
mo diário de cigarros é
20

.

por cento mais alta
entre mulher�s que usani

anticuncepcionais.
Esta informação. pre­

liminar é o resultado de
uma pesquisa de cinco
anos realizada C.om 45
mil mulheres britânicas
pelo Colégio Real de
Médicos de Clínica Ge'
-r'!.

PROCURA-SE MOÇA
Procui'a-se moça de confiança

para fazer· serviços domésticos c

cuidar de um bebê em s. PAVLO.
Apresentar-se na Rua 7 de Se­

tembro, 231 - BLID,WNAU.

Um prédio situado no .ponto mais Central da Cidade de GASPAR,

Tratar com ALaIS T _ SCHMlTZ -- Rua Aristiliano Ramos, 420 -

GASPAR - S.C.·
...

PROBLEMA?.QUAL É O SEU
.: '.

VENDE.;SE

li: VENDER ALGO·?
.. Ê COMPRAR ?

11l COBRAR '}
.

·Ê DIVULGAR ?
,.

. ""., . . .

Nós resolvemos o seu problema, e o senhor ou a. senhora,- sd nos pa'
.

' gará quando já tiver a solUção que o Intéressa .

.

. Venha conversar ..
oonosco 'sem:.' compromiSSO e-" repetimos, nós te·

solvelllos o problema a Seu cOlltenLo,:�.
.

'. � VAP'RO P -
. 'VENDAS - ADnnmSTItaç1iO �":' PROn-WÇA,O .E ,PUBLICIDADE
Rua 15 dc Novembro, fj04 -,19 And,a.l· � oonj. 101, BLUMENAU
Ao'lado' da Agência da 'Receita FederaL -

.

Diversos terrenos ,no 'Bairro da
:E:scola'Agrícola. Infm'mações,�om.
Sra. Amallda - Edifício JUIlla
- Sal?-- �..:. 403 - .Blumenau,
_.'l""'__�__�__�--�.",_"_,

,
.

EMPRl:Go' � PROCURA·SE
'..

MQCO com 16 anos, sa' sér,le Gi�

n;;:>ial, prOC1lra emprego para ..qual­
qJler serviço .. Informações na Reda­
São deste Ji.>rnal.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



trêe:
! Verificou-fie na noite de têrça-Iei­
I ra, na sede 'da.Liga; Blumenauonse de
Futebol, a segunda reunião convoca­
da, para organizar a Taca Cidade de
Bhi.menp.u .Ó:Q' Guarany, nãQ. compare­
eeu ao encontro, e decidiu não tomar

'parte no torneio. Ficou a competi­
ção restringida então as presenças, dó
Palmeiras, Olímpico e Amazona. /que

\ lobuil a reunião e traçaramjos planos
para a disputa. A . Taça Cidade de
Blumenáu, será iniciada no dia 15 do
corrente, com' turno e returno, e o

seu campeão será o representante
oficial de :Bluroenau; em 1970, para
qualquer eventualidade.
TÓPICOS -

'

, Ór
Podemos acrescentar ainda que

ficou decidido, ainda que 19) -- Se­
'rão permítídas as três substituições
mais' a do goleiro em

, qualquer tem­
po .• 29) -r-r- As taxaspara OS árbitros

Rubros,

o quadro do Nacional de
Assunção' do Paraguy deve­
rá Ser o primeiro adversá­
rio do América, no início da
atual temporada'. Os rubros
concluíram entendimentos
com o SI'. Haroldo Campos,
técnico da equipe guarany,
que veio ao 'Brasil apenas
para conseguir uma

_

série
de iosos amistosos para o

seu, -clube, fixando a data.
do próximo dia 25'para a

zealízação dêsse cometimen­
to. Ó América tinha inte­
rêsse em. antecipar o jôgo,
mas .o quadro visitante não

Próspera.
Qu�r
Bauru

o; ata.cante· Danle! Bau­
ru que deixou" o Metro·

.

c�mo recompensa

à,os. bons trabalhos preso

. t.apQ5- ao clube, pode, i:n""
gressar no elenco do

Próspera. O jogador ao

via iar em dezembro pa­
r ... Ourinhos, no interior
pauiista - onde foi pas·

s,:Ir suas fé·rias. foi

son4:ild" pel� ({time .da

raça" que Rediu que ,êle
retornasse nos princípios
de fevereiro para discu·

tirem bases financeiras.

To�tão

serão de 30 cruzeiros novos, e 15 pa­
ra. os auxiliares. 3�) - Poderão ser

feitos cartões de' experiência; para os

'jogadores que €.stão em testes. {'?l­
Será cobrado Oi ingresso geral, a ra­
zão. • de 2 eruzeíros novos.

TABELA
Turno - Dia 15.2-70.- Domingo
Na Garcia Amazona x Palmeiras
Dia 18-2-70 - Guarta-fe.ira
Na Baixada Olímpico x Amazona
��a 22·2·70_ Domingo,
NO.

.

Adherbal Ramos Palmeiras x

Olímpico
Returno - Dia 19·3-70 � Domingo
No Adherbal Ramos Palmeiras x

Amazona
Dia 8-3·70 - Doniingo _

.

Nr- Garcia Amazona x Olímpico
DIa 11-3-70 - Quarta-Feira - Na Bai­
xada - Olímpico x Palmeiras.

amistoso Internacional

'b"a· 'e ua
dispõe de mais datas já que
tem grande número .de jo­
gos acertados no Rio. Gran­
de do Sul e Uma partida dia
21 em Lages; contra oS.C.
Internacional. De qualquer
forma, tanto menos por
questão de datas e muito
mais pela curiosidade que
êsse prélio deve representar,
a iniciativa cios rubros é A,n-
_feiramente louvável - póís
.0. América além de promo- .

'Ver um jôgo de expressão
'

internacional, terá pela freno
te um teste bastante r'igi­
do - especialmente para se

ter uma noção co comporta­
mento de sua equipe depois
das madíficacôes introduzi-
(1"S.

.
•

Preparando-se .

para en­

frentar no próximo dia

15, o Palmeiras, os [ogado­
res do Amazona, sob o co-

JOGADORES

o Sr. Haroldo Campos
além fie empresar jogos esc

tá fazendo observacões em

tôrno de alguns Jogadores
que eventualmente possa in­
teressar a sua equipe. Op­
tem, o técnico do Nacional

.
I

.

BLUMENAU, 6 DE FEVEREIRO DE 1970
---.- �------

Gentil Cardoso
no -c. CUBOI
NOl leia divulgada por 1lI1'l jorllal de Porto AI:;.

gre, dá conta do interésse do Clube Atlético Carlos
Renaux de. Brusque, na contratação 'do conhecido
tr.e!nador Gentil Cardoso, atualmente em disponi­
bllldade; O Renau.x, segundoa. mesma fonte. quer _

contrata-lo, para que o mesmoefetue um trabalho
dr: renovação de valôres, na tradicional agremiar
çao·

Em Brusque, ninguém sabe nada olicialmen­
te, pelo meJ�os, a n.eportagen1. não recebeu qual.
quer comunicado do Vovô do futebol catarinense-

Olímpico joga
Cruzeiroo

Depois do match-trei-
.

no de ontem, com os

corôas, da seleção de ve­

teranos' de Blumenau,
os profissionais do Olím­

pico, terão .novo ensaio

conjuntivo na tarde de

hoje, na Baixada, contra
os juvenis. Depois todos
serão dispensados.

.

até
a quarta-feira de cinzas,'
quando o batente, vai

recomeçar. Dizendo isso,
Gordinho" acrescentou

ainda, que amanhá ter-

mina o contrato do za­

gueiro Jairzão, com o

clube grená. Até at;ora,'"
não houve acêrto, e o

.

profissional estaria por
viajar amanhã, mesmo

para Criciúma. Ih ruo

.
mores. de que o jogador
voltaria a defender, o

AtléticO Operário.

AMISTOSO

Os avinhados acerta­
ram definitivamente, pa·

com

15dia
ra o dia 15 do corrente,
.uma partida em Presi­

dente Getúlio, diante do
Cruzeiro, que ainda �'e­

centemnete, ganhou o

titulo da primeira de
Rio do Sul. Não Ioram
reveladas as bases. De­

pois o clube alvi-rubro..
terá pela frente o Ama­

zona, no dia 18 pela Ta­

ça Cidade de Bluplenau.
No dia 22, efetuará o

primeiro clássico do ano,

com o Palmeiras.

Pro.sseguin O "I'3nUslinha"
o Campeonato Bandei­
rante da Divisão.' Espe­
cial, que na atualidade
está sendo disputado,
pelos chamados peque-

.r
• lmvossados novos

do joga ��dirigentes da FeFS
assistiu o coletivo dos ru-

. .

bros, dirigindo atenções es- Na noite de quarta-íei- mula a.gora f
-

as fHl:;OCS,
pedais para os futebolistas 1'0., furam empossados em de primeiro mandatário.
Wilson e Hamílton, que po- Fler'ianópolis, os novos di- na entidade do salonis­
derão ser negociados Pelo rigentes da Federacão' mo. Sua pôsse foi bas-
América . desIe que hajam Catarinensa de Futebol tante concorrida, '::011-
propostas' que cubram os de Salão, eleitos, 110 úl- t dI f" d an o' com a presença de
vc ores ixa :JS,. tI'PlO (1'I'a ').0' de Janc'I·I·O. I- diversos representantes

Waldemíro Carlsson. que de clubes da capital. . Ao
também é presidente da final, verífícou-se um co-

Federação Catarinense quetel de confraterniza.
de Automobilismo, acu- ção.'azuna treina

Naciobal· testa
.

' -'

mssa . e Hamílton
Os atlrúas J1amíl/o-n (!. CLls{, que foram colocados em díspo­

nibilidadi:' pé/o Américá, C'slão /las cogitações do clubeNado'la!

tiL' Assllnçiio, cujo rreijrador os t'iu em iu;ãp }IO coletivo de Oli­

tel1l da equipe rllbra; e goslou do rendimento que apresd/llartlll1.
Agora os du'!s profissio/lais del'eriio se cingir a um perÍ<>do t:e

cxpr:riêllcias lia equipe paraguaia, partiôpando de iogas iml'''r­
i.an!es que serão disputados no Rio GrantJe do Sul e também em

Saula Cala.ma: 0- Nacional I'ai estrear ém seu giro pelo Brusil

enfrentando:'o [nlel'llacional 110 próximo dia 12, 1/0 Gigante da

Beira-Riu, e_ lia qual liamílton 'e Cissa vão de/mder (l equ,pe
')uarunv..,

O;,lro at!eT{1 que, segl/ndá comenúírios estaria nas prctl.'ll­
sões do time do Nacional é o goleiro Wilson, lIjas és/e já d!!CJa­

rou que não irá ,de jeito nenhum. para qualquer equipe que j'i'!o

seja dentro do Brasil._ p "bom criou/o" deli Uf11ll de patriota.

exulla de ,
'. .

-a,eg.flil

:0 di . 15
Titta tida

farão
América Já

HOtJSTON .(UPI: - Submetido a rigo­
rosos exaines, durante duas horas e meIa

pelo médico Rob'erto Abdala de Moura,
Tostão, afinal, ouviu

..

0 que sonhava ou­

vir bem como 80 milhões de. brasileiros ...
'

'Você poderã voltar ao futebol.' Disse Q

especialista 'que a Intervenç.ão feita na

vista esquerda do jogador para:' corrigir
O deslocamento da retina logrou êxito

completo, e que êle já poderá retor
nar 'ao Brasil no dia 12 a fim de inte­
gliar":s-é

.

à seleç.ão brasileira.
O Dr. Róberw Abdala, assessorado

pela especialista Alice.Mcpherson, per­
mi4iu, à hora doS exames, a presença de
jQrnaHsta,s. na sala;, aparelhada com e c

quipàmeIltós ultramodernos, utilizando­
se mais tempo Q' bionilcroscõpio ..

As. primeiras palavras do médico ao

concluir OS ej{ames: "Tostão está perfei-
��" .

\IV •
.

'" .

dica Roberto Abdala de Moura, de que es­

tava liberado para jogar futebol. DE:'!­
pois; ainda muito emocionado, Tostão
sorriu bastante para os fotógrafos, en·'
quanto fazia o sinal "V" da vitória e gri­
tava "Brasil". Tostão comemorou o êxi�
to .do exame, tomando champanha na

casa do cônsul brasileiro, José de Olivei·
ra Maia.

.

o exame começou ·às 15 horas e ter'
minou por volta das 17 e 30 09 e 30 no

Brasil), mas o jogador só deixou o hos­
pital. às 20 e 45. Tostão afirmou que vai
aproveitar os. próximos dias 'para "co­
nhecer melhor HoustOn", coisa que não
pôde fazel; na outra vez que estêve na
cidade, O médico Roberto Moura disse
que Tostão só receberá alta completa
no Brasil, "depois de tomar cuidado com

certos exer.cícios por 30 dias: corridaô'
mUlto . violentas, v i r a das bruscas ou'

quando fór cabecear a bola".
No Rio, Saldanha disse que estava

certo do êxito' .do exame:
- Já tive um parente operado da re­

tina. Nesta operação, não há meio têr­
mo. Agora, estou mais tríJ,nqüilo.

•.EXULTAÇãO .

'. �
"It's very gôb@" ':__:_-essas foram 'as úni;

caspalavras dltas por Tostão, j1nteontem
no hospital. metodista de Houston, log,J
apôs ter recebido a comunicação.do mé-

ATENÇÃO, JOVEM.BRASILEIRO
. .

-
.

; ESTuDE POR CO:t'ol'TA DO GOVERNO FEDERAL, ingressando na Escola de

Espec,iaÍiStas de Aeronáutica. Ela farp, de voce, em apenas 20 meses, um Saro

gento e Técnico de Vôo oU Terra� Um futúro· Oficial da FôRÇA AEREA BRA-
. S:rI..lmtJL . '.'

.

.

•Não é preciso. .apresentar qualquer diploma -

.

Idade de 15' até 23 anos incompletos
'.. . .' Para: melhores detalhes, preencha o CUPQIU abaixo e remeta urgente pal:a

,o s�gurÍlte enderêço: .. CURSO DE AvIAÇAO .1vlILITAR - Rua. Pedro de Toleno

nQ 659 .. São" Paulo - CapitaL .

.' Voce receberá, gratuitamente, tôdt.is as instruções, de acõrdo com a porta­
ria nQ 379 GM/3 do MINISTERIO DA P.ERONAUTICA.

.

NO' MEl. , � >. ,' , . , "
'

.. , .:: , . '.' , .

:R u A •........•..•....... !·•. ; ..•.. : ·.,NV.. :· :CP .

(EndeJ!�ço .por onde pa.sse· o carteiro)

. B A I R ir, 0:': ... ': ... " .... ; ...CIDADE .......•....... �Ef)TADO •.........
. COi,.ABORAÇÁO DÊSTE JORNAL

mando de João Massanei­
Ia, está treinando quase
díàríamente . O quadro al­
vi-celeste, que vai estrear
na Taca Cidade de Blu­
menau," contra o alví-ver­
de, vai armar esquema es­

pedal, para conter o Pal­
meiras. Poucas novidades
existem no clube anilado,
mas muita confiança, leva
os atletas, há treinos pu­
xados, para encontrar sua

melhor forma. física. C
presidente Gerhard Ker·
tiscka, está confiante em

bôa apresentação do Ama­
zona, no. triângular.

Tenente
Reforma

Zé Roberto e Tenente

reformaram ontem os

seus contrato com o São

Paulo, récebendo cada
um 30 mil cruzeiros no·

vos de luvas e 500 por

mês, durante um ano.

Agoril, são onz.e os são·

-paUlinos CJue ainda nâo I

acertaram a sua situação
com o clube: - Nenê,
Eduardo, Caries Alber·

to, Picasso, Terfo, Cláu�

dia, Arlindo, Toninho II,.
Benê, Wylherson.

Nova direto'ria
d·a F('F:

A Federacão Catarinense
de Futebol,' comunicou a

üllprensa de todo o estado,
a constituição da sua nova

diretoria, eleita no dia 24
de Janeiro ultimo, e que já
foi devidamente empossada,

COMO FICOU

Presidente - José Elias'
Giuliari
Vice-Presidente - Manoel

Carlos de Souza
Secretário -- Luiz Carlos

Bezerra

oficial
Tesoureiro - Djalma Car­

los Bertoncíní

CONSELHO FISCAL
- EFETIVOS

Humberto Machado
.

Nicolau Haviaras
Jorge Barbato

SUPLENTES

Haroldo Barbato
Enedino Cesarino da Ro­
sa.

AdaHton e Foguete
Procedente de São Paulo,

onde fazem teste na agl'e­
miacão do mesmo nome che­
garám a Flodanópolis, os

futebolÍstas
.

Adaílton, za­

gueiro central, do Esporte
Clube Metropol de Criciúma
e o atacante Foguete, que
já pertenceu ao Flamengo
do Rio. Adailton, segúiu até

Criciúma, para conversar

'Cídio Sandri
assume hoje
Informações .ehegadà:s de

Itajai, dão conta, que esta
noite, o. conhecido e. ben­
qulslto desport;sta Cid:o·
Sandri, estará assmnindo,
a presidência do Clube
Náutico Almirante Barro­
so, em substituição a Orls'"
valdo Oliveira,

.

Seus de:'
mais acessôres também já
e s tão sendo .escolhidos. '

Quanto ao futebol está
quase certa a perlnanêcia
d.e Jorge Ferreira da Silva,
na direção técnica. Os jo­
rndores' Adael, Soares e'

Nilson. além de Hélio Ra�
.

mos, já reformaram con":
trato, devendo permane­
cer, 110 clube da rua To:"
d:eschini, por mais. uma
temporada,

.

O que não se
sabe ilinda é em tôrno do
estadual, qual o interêsse
Almirantino. Seus diri­
gentes, deverão manter'
um cantacto com o nõvo.
pTesiâ,ente da' FCF, nos

próximos dias, para se in­
teirar da situação.

Enquanto isso. o exce­

lente'
.

jogador '. Juquinha,
�

MATEl(IAIS ,DE ESPO�TES'
P�:..�RA

.l

deverá continuar no Bar­
roso com um nõvo contra­
to devendo ser assinado
nas próximas.horas. Ape­
nas o goleiro Ama.uI'Í, está
por ser negociado, COlll Q

Ãgua Verde de Curitiba.

com dirigentes do Metropol,
e expôr-lhes a situação no

tricolor bandeirante, En­

quanto isso, o jogador Fo­

guete, continua na capital
do estado, onde trata de as-

suntos partíct;lares. Notícia
divulgada na' capital dá con­

ta, no entanto, que Fogue­
te, poderá ir para o Metro­

poI, nesta temporada ..
,.'

.Presiden te

no Sul
Pai-a manter' contacto,

com dirigentes do Hercilio
Luz, Ferroviário, Metropol,
Comerciário, Atlético Ope­
rário e Próspera, o. presi­
dente José Elias Giuliari,
estará em Tubarão, neste
final de semana. Vai abor­
dar com as agremiações, a
próxima disputa do esta··
dual. Continua o primeiro
clirigente do futebol-bar­
riga-verde, interessado em

iniciar o campeonato; na

primeira quinzena de Mar­
ço, sem qualquer convoca··

çao de Assembléia Geral
mas aproveitando as opi­
moes,. que vem tomando
dos clubes. Entrementes,
a secretaria da FCF, dis­
tribuiu telegrama, aos clu­
bes e ligas do interior, so­
liCitando que sejam infor­
mados a entidade, os cam­

peões regionais para que
possa ser organizado o

Campeonato de Acêsso de
1970.

I..OJAS

o SESI não é llnla. repar­

tição pública. é uma mstitui.
ção de direito pr'vado nian·

tidQ' un.icamente pelos em­

pregadores.

1105, prosseguiu na noite
de quarta feira, com

cinco jogos, um dos
quais não terminou em

virtude do máu tempo.

CAMPINAS
No principal encontro,

o Guarany de Campi­
nas, redimiu-se totalmen­

te, dos insucessos ante­

riores, batendo ao Bota­

fogo, até então líder,
por três gols ti: um. Com.
este resultado a torcida

campineira, mostra - se

um pouco mais alivia­
da.

OS DEMAIS
Em Araraquara, o Fer­

.roviana, com um tento
de Zé Luís, derrotou ao

Paulista, e com a queda
do Botafogo, assumiu a

liderança do certame.
Em Piracicaba, não che­

gou ao. seu final, o en­

contro XV de Novem-

bro e Ponte Preta, ten­
<to em vista as fortes
chuvas O prélío.: esta-,
va em 26 minutos do se-.

gundo tempo, com o pla­
car igual em um gol. O

apitador Dulcídio \\'an­

derley Boschila, encer­

rou o embate, por cau­

sa do mau tempo, de­
vendo a Federação de­
terminar nova data. Em
Ribeirão Prêto, o Co- .

mercíal, venceu <:0 Ju­
ventus por dois a um, e

Iinalmente, em Soroca­

ba, registrou-se a vitó­
ria do São Bento, sôbre
o América, por três a

um,

CA,)A ROYAL S/A

PEÇAS"V�
CHEVROLET

Leocádio pode
.

.

ficar nos coxas
As transações de jogado·

res catarinenses, para cen­

tros maiores, do País con­

tinuam a se registrar qua­
se semanalmente: Leocá­

dia, excelente atacante do
Metropol de Criciúma, ca'"

tarinense de Mafra, e que

já atuou 'pelo Londrina, e

Ferroviária de Araraqua­
ra, vai voltar ao futebol
araucariano, para a cam-

panha do tTicampeonato
que o Coritiba, enceta.

Leocádio, aprovou total­
mente nos testes, mas e­

xiste uma dúvida. O di­
nheiTo solicitado pelo Me­

tropol, tei'á que ser baixa­
do. O' clube catarinense
pediu 100 mil cr:uzeiros
novos. para transaClOnar o

jogador. O Coritiba, já es­

tá mantendo os contactos,
com o Metropol, para con­

seguir a redução,

BrasUeirinbo vai
até Apióna

Para efetuar seu segun­
do jôgo, na presente tem-

porada, a esquadra do Bra­
sileirinho Esporte Clube,
ela Garcia, estará se deslo··
cando no domingo, até a

localidade de Apiúna, onde
s!1stentará duelo amistoso,
com o 13 de Marco local.
A delegação do Brasileiri-

nho, segmra as 12' horas,
de domingo em õnibus es­

pecial, levando jogadores
titulares e aspirantes, Os
interessados em acompa­
Ilhar a agremia-ção até
Apiúna, poderão efetuar a

reserva de passagens, no

local do embarque, ou seja
defronte o Hotel Fraga, n�
Garcia.

PALMEIRAS
E S P O R T E C L'U B E
Assemb�éía Geral ExtroQrdinári�

CONVOCAÇÃO
Ficam coÍlVocados os senhores associados do

\. Palmeiras Esporte Clube, para a reunião, digo,
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no

prõximo dia 12 do corrente, quinta-feira, às vir,­
te (20) 110ras, na sede social do clube, à Alameda
Duque de Qa�as, a fim de delíberarem sôbre a

seguinte ORDEM DO DIA:
1 - Eleição dos novos membros do ConseHw

Deliberativo; em face da renúncia dos
atuais membros;

.

2 - Outros· assuntos' de intcrêssc da sociédade.

AVISO:
Não havendo número de sócios presentes, em"­

primeira convocação, a· assembléia reunir-se-á
trinta minutos após, ou .seja, às 20,30 horas, com
qualqUer número de associados presentes, na con­
formidade dos estatutos sociais.

Blumenau, 3 de fevereiro de 1970

'. JONAS NEVES • I>resídcute

hering
BASQUETE

.

.

VOtEIBOL - FUTEBOL DE SAL{O· - FUTEBOL CICLISMO - ATLETISMO ... ETC.
.
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\ BRASíLIA (A crDAQE)
- O Presidente MéillcÍ de­
signou

.

o Ministro da. . .rus­
tíça, Sr. .Alfredo Buzaid,

nte MédiCi
para a chefia da delegação
brasileira ao IV Oorigrcs-
50 das Nacões Unidas so­
bre Prevenção do ,Cl"üne e

'"

NOTíCiAS D.E SÃO BENTO DO SUL

Tratamento dos Crimino­
sos, marcado para Kiotto,
no Japão, entre 17 e 2(j de
agôsto , Para a chafia da

esi
delegação do Brasil C se­

gunda fase da conferência
internacional para estalJe'­
lecimento de aeôrdos deft-

Ornitb Haltmano, uôvo Prefeito
SÃO BENTO DO SUL

(Do ConespondenteJ:__ A
década 70 e o, dia 31 de ja­
neiro marcam' um nôvo TU­

mo para o desenvolvimento
de nossa cidade. Nossa res-

. peitosa saudação ao novo
mandatário de São Bento
do Sul, sr. Ornith .Bcll­
mann , Confiamos na nova

administração, como ,jamáis
deixamos de confiar na bri­
lhante administração do en­

tão Prefeito Otair Becker.
Sabemos que as responsabi­
lidades do nôvo alcaide são
enormes, no entanto, saben­
do o mesmo do que lhe es­

pera como primeiro manda­
tário do município, espera­
mos do mesmo, no próximo
triênio, igualou maior ad­
ministração. Ja disse nossa

"Tribuna: da Serra", que São
Bento do Sul acredita nas

possibilidades dó govêrno
municipal que se instalou.
sobretudo pela. favorabili­
dade funcional' que caraete­
rizã hoje a maquina admi­
nistrativa sambentense, de­
talhe conhecido do nõvo
prefeito. Iria se pode, em
sã consciência, deixar. de
lembrar, nesta oportunida­
de de mudança nos destinos
de nosso município, êste as­

pecto valioso da ajustada
engrenagem da sistemática
diretiva da administração
municipal e, com êle, a fi­
-gura marcante do adminis­
trador que brilhantemente
se despediu, tanto pela fôr­
ça da verdade como pejo di­
reito do mérito. Entende­
mos por isso, serem válidas
a confianca e a esperança
de uma administração. até
maior, tanto pela condição
de trabalho e ordem, de

organização, de levantamen­
tos básicos, de planejamen­
to realista, da esquematiza­
ção, de ajustagem· do or?�­
nismo executivo' do mumCI­

pio; deixad'ls pelo, prefeito
'que concluiu seu mandato,'
como pela realidade das

, obras de base, de infra-es­

trutura, de programação, de
complementacão de imp�an­
tação, que são legadas ao

itôvo prefeito.

Êste detalhe nôvo na his­
tória político·administrativa
sãobentense, de um admi­
nistrador deixar ao que lhe'
sucede uma. tão béla he­
rança, comporta esta concei­
iuacão' e esperança e con­

fiança num pf:ograma de
grandes realizações, de me­

tas interessantes, resultaqo
que no fundo nós todos de­
sejamos para que, ao' 'final
do mand'!to que hoje �e
ahre a 31 de janeiro de
19-73: po::;sa ser usada a lin­

guagem qestas linhas, onde
as' realizações transcendem
'ao homem, ficando o ângu-
10 político apen::!s com,!') r�­

ferência simbólica, f"lando
mais alto

.

do qué tudo as

I

A es!relíssima do voleibol
brasiieiro e sul americano Ana
Lili'·' Sleffen, revelada' pela
equi:Jc da Sociedade ,Esponiva
ll,>,,, clrante de Bru1Que e

atualmente vinculada' ao Flu­

minense da Guanilbara, e�lêYe
.

pràtícamentlO em discordância
com o pensamento de uma de­

terminada 'lIa do clube .ario­
ea que não gosta de ver· "es­
trêlas" !,:m seu conjunto. Más,
Ana Lilían, que é campeã ca­

'tarinense J!do Bandeir'lPte,
"campeã carioca pelô F:um;i1en-
se, brasileira e sul itll1erk�na,
recebeu proposta do

.

B�ndei­
rante' para· n:tornitr. Todavia
como está.cur,sando a E"ola

obras construídas, as con­

quistas alcançadas, os cami­
nhos abertos ao progresso, a
caminhada sólida II proje­
ção e ao desenvolvimento,
coisas que efetivamente con­
seguiu São Bento do Sul,
justiça seja feita, com a ad­
ministração que chegou ao
seu término. Sabemos, sa­

be o povo', sabe o nôvo pre­
feito que lhe esta reservada
uma grande dose de dedica­
ção, de trabalho, desta fei­
ta, porém, mercê de uma

ação anterior, eminente­
mente técnica. e totalmente
apolítíca, estão os caminhos
consideràvelmente aplaina­
dos. A' Prefeitura Munici­
pal; pela primeira vez na

nossa história quase cen­

tenária, é hoje um organis­
mo perfeitamente estrutu­
rado, um todo coeso, inteli­
gentemente subdividido em

setores, o . que facilita o

trabalho do nôvo prefeito.
Levantamento cadastral e

conhecimento de sua efeti­
va realidade, sistema tribu­
tário atualizado e eficiente,
máquina arrecadadora mon­
tada de molde a canalizar
recursos cada vez maiores,
casa arrumada em termos
de pessoal e implicações sa­
Iariais .

e trabalhistas, equi­
pe treinada formada ,em
funcão do conjunto e sem

compromissos políticos equi­
pamento rodoviário atualiza­
do, ampliado, constituindo­
-se numa frota respeitável,
recursos de monta deixados
à disposição Dum fato origi­
nal e.rn administraçãl> públi­
ca, escalonamento de com­

promissos financeiros intei­
ramente dentro de um qua­
dro realísa e viável, balan­
ços em que há mais a re­

ceber do que pagar, posição
arrecadadora definida, obras
jâ' . encaminhadas, f"quácio­
nadas c pôr' serem concluí­
das. saneamento projetado e

jã iniciado,' implantaçao. 'da
réde de água em andamen­
to, eletrificação rural inicia­
da e com projetos já defi­
nidos para . prossegu�mento,

. ,programa de calçamento de
ruas propiciad�or de

'.

melas
já no inicio da gestão, con­

tabilidade, em dia, equilí­
.brio. do antecessor entre o

recebido e o gasto. parque
industri21 desenvolvido e

em Crescendo na contribui­
cão em impostos; priorida­
des do município já levan�
tadas, /plano de desenvolvi­
mento integrado, principais
metas já defihidqs, traba­
lhôs de Ínfút-estiiltúra' Ja
imnlimtados, constitui tudo
isto; parte do éonjunto qe
beneficios a administração
aue iniciou o seu. trabalho.
Diante dê tún quadro assim
sõinente podémos' reafirmi>r
a

.

nossa esperança numa ad­
ministração maior (1;) que a

que Passou, para iSliri tudo
contrihui; espeCialmente o

LILlil�·

Reflorestamento ·

(c;ollcJusão da 2.a Pág.)'
dá pa,ra �e plantar em .to­
dos outros mêses do ano.

Os cuida!los qije se de,:,e
ter sãó os .de .roç3,r e capl-
1;1ar Q :terrenó pelo ménos
até d 3°.. ano: pára Cí)n-;
trolar'.as 'pragas e doenças
úsa-se: SMll DD contra
os· Nematoides 'qeilmas).
Aldrin 5%; contra as for..,

;'ügas, cupini. subterrâneo
e grilos. "

.

Féfmata
.

ou Cuprosan
contra; "o tom b amento
(suspénd,.endo ao mesmo

tsm as regas).
, No caso de se comprar
rcmehtes e produzir mu­

das ém. c?,sa,' devemos ,ter
os·segiJ,intes cuidados na

sementeira:
.

Adu8ar com:

2,5 quilos de Sulfato de
amônia

4,0 Q"uilos de superfos-
.fato

·1,? quilos de sulfato de
:Botássio

• •

Mistura-se' "bem os adu­

bos' acima e us.a-se 100 g.
dá mistura em 100 litros
d'água que servem para
regar 30 metros quailracios
uma vez por semana. Logo
após esta' rega �eve-s� fa­
zei' oútra com agua lImpa
para não queimar a folha-·

gemo
.

I .

Na sementeira além das

regas deve-se combater
as ervas daninhas com

VAPAM.
..

Tôdo cidadão que se de­
dicar ao REFLORESTA­

.

MENTO estará d.ando uma

demonstracão de que crê
reaIIDente

-

nêste .. grande
paiS ê estará também co­

laborando
-

o.ecisivamente
na sua .:marcha d.esenvol­
vimentista.

Rogério \V. Lermen!

Eng1), Agrônomo.
ACARESO

legado do antecessor. Por
isso, ao mesmo tempo que
saudamos o nõvo prefeito,
na mesma oportunidade em.

que fazemos públicas a con­

fiança e a esperança, que­
remos deixar claro que rios
reservaremos o papel de vi­
gilantes sinceros, de defen­
sores intransigentes da con­

tinuidade do progresso de
São Bento do Sul que expe­
rimenta desde 1966 coisa
que para nós supera a fi­

gura do prefeito homem,
por ser maior, por ter a di­
mensão de comunidade, de
coletividade, com o que sem­

pre estivemos identifieados.
Deveremos ter, uma seqüên­
cia ininterrupta na marcha
vitoriosa ao primeiro cente­
nário de Fundação de nos­

so município, :.para o que é
justo,

.

sejamos zelosos na

observação dos que para
tal contribuição daqui por

EDIS

diante, especialmente ao nô­
\'0 prefeito de São Bento d,o
Sul.

AGRADECEMOS

nitivos do Consórcio Inter­
nacional de 'I'elecomurií­
rações por Satélite,\ que se

realizará em Washington
entre 16 e 19. de março, Li

designado o Secretário
Geral do Ministério das
Comunicações, Coronel Leo
Schneider. A del<!g-;"ção do
Brasil à 3a. Reunião de
Coordenação e Investiga­
ção Cooperativa do Mar do
Canbe. e R0Jiões Adjacen­
tes será chefiada pelo Ca­
pitão-de-Corveta Oswaldo
Laidler , O Presidente: da
Renública deslgnou aínrta
o Capitão-Tenente Frede­
rico Corner Bentes para
compor a delegação. A

reunião de que participa­
rão os dois oficiais será na

Cidade do México, entre
23 e 26 dêste mês. A dele­
gação à reunião das Na­
cões Unidas, em Kiotto,
será eomostas pelos 81's.
Manuel Goncalves Ferreira
Filho, Chef.é- de Gabinete
do Ministro da Justiça e

Paulo José Costa Júnior.
Ffnalmerrte, o Presidente
da República autorizou os

Professôres Gervás.o Gl:i­
marães Carvalho e Roberto
Gomes de Oliveira a lJ::'XU"
cíparern da Junta de Go-:,
vernadores da Ap.;ência In­
ternaeíonal de Energia A-

tômica, em Viena. O' nrí­
melro é presidente da Co­
missão Nacional .de Ener-

FR.�NCISQUENSES
TOMARAM )I)_t E D'IA_ 31

Agradecemos, sensibiliza­
dos, ao Prefeito Otair Be­
cker a sua mensagem expe­
dida do Gabinete do Prefei­
to: lfAo sr. Amo Fendrich
Na oportunidade em nos
afastamos da Chefia do Exe­
cutivo de São Bento do Sul,
queremos externar a V.
Exa. os sinceros' agradeci­
mentos pela nímia atenção
a mim dispensada e pela
imprescindlvel colaboração
recebida, durante o quadl'iê-,
nío governamental em que,
mercê de Deus e graças à
sua valiosa cooperação, lo­
gramos acelerar o pregresso
integral' de' nossa terra.
Otair Becker-Prefeito Mlmi�
cipa]" .

S. FRANCISCO·DO SUL (Do Correspondente) -
Em eerímônía realizada na"Saia'!de Séssões da Câma­
ra Municipal de São Francisco do Sul, tomaram posse
os 11O"OS edis Dr. Newton Marques da Silva, Dr. Anto­
nío Laercio Brunato, Otacílio da Costa Pereira, Wal­
demar José da Silva, João Cândido 1\Ioreira, Gervásio
Cabral e Luiz Carlos de Freitas, pertencentes a ban�a­
da' da ARENA e Celso Amorim Salazar Pessoa e Dàu-
1'0 Stazak, do M.D.B. De acôrdo com o regimento, -

os trabalhos foram presididos pelo vereador Dl'. Laér-.
cio Brunatto.

NÔ.vO PRESIDENTE

_A.nós o ato de passeie o

compromiSSO regimental
prestado por todos .os e�í.s,
foi eleita a Mesa que din­

girá os trabalhos legislati:
vos no ano de 1970. A no­

va mesa ficou assim com:­

tituída: Presidente - Dr.
Newton Marques '·j).a Silva,
Vice- Otacílio da"'. Costa
Pereira, 1. Secret�rio -

Luiz Carlos de Freitas, 2.
Secretário Gervásio Ca­
bral líder da bancada
arer{ista .

Dr . 'Laércio
Brunatto líder do Govêr­
no MUni�i1)àl - João Cân­
dido Moreira.

.ORADORES

EM ARAQUARI OS EDíS
TOMARAM: POSSE DL'\.
31

Conforme estava previs­
ta, foi realizada dia 31 úl­
timo na Sala de Sessões
da ,Câmara Municipal de
Ar?-quarí, a cerimônia de

posse doS novos edís que
são: Otto Hoffmann, Ger­
sino Mendes de Carvalho,
.roão LÜiz Fill'lO, OUbio S!.l­
va e Epaminondas da Ro­
sa, da ARENA e Jac�nto
Carvalho e a Senhorita

.

Maria da Graça
.

Olivei.ra
da legenda emedebista. A
cerimônia foi preSidida pe­
lo ex-presidente do Legis,;,.
la�ivo Municipal sr. Jose
Tavares de Souza. Após l1'

posse.é o compromisso 're­
gimental fizeram uso da
palavra o Depútado Pedro
Ivo Figueiredo de Campos
e 'o vereador Olíbio Silva.

PREFEITO TOl\WU
POSSE·

.,

Ocorreu igualmente na

mesma data, a posse do
nôvo Prefeito e Vice-Pre­
feito de Araquarí, respecti­
vamente Abílio de Almei­
da e Sebastião Poleza Que

receberam o cargo das
mãos do ex-Prefeito sr.

Joaquim Felix Moreira 'que
foi alvo de elogios por par­
te dos oradores. O nôvo
prefeito recebeu o cargo,
em cerimônia realizada no •

Gabinete do ex-alcaide
araquariense; que, 10 g ()

após, o compromisso que
prestou perante as autori­
dades pelo Seu sucessor,
mandou proceder a leitura
do relatório de 1969.

DIVERGÊNCIAS

Durante a posse dos no­
vos edis de Araquarí, fo­
ram registrados divergên·­
cias entre os vereadores
da ARENA e do MDB,
quando os primeiros nega­
ram-se em comparecer ao
ato de posse, solidarizan­
do-se com seus anti-
gos c.olegas de bancada
que, naquela data deixa­
ram O cargo. Após uma
série de enténdimentos
COm as autoridades,' os
edis abandonaram sua 1n­
transigência, comparecen­
do a cerimônia, visivel­
mente contrariados, em �i­
nal de protesto pela posse
do Prefeito Abilio de Al­
meida. O ex-prefeito Fe­
lix Moreira não foi poupa­
do pela revolta ,dos edis
arenistas que, através da
palavra do seu represen­
tante Olibio Silva, foi al­
vo de referências desairo­
sas.

OR�ORES E
CONVIDADOS

Compareceram às ceri­
mônias' o Capitão-de�Col'­
veta Milton Sérgio Silva

.

Comandante da Capitania
do Pôrto de São E'rancis ..

co do Sul, Tenente Carlos
Tabajara de Britto, Depu­
tados Pedro Ivo F. de

Campos, e Fausto Lobo
Brasil, Prefeito de Com·
pá ,Vigário da ParóqUIa,
Aníbal Cirico, Dr. Carlos
Prudêncio, Juiz da Comar­
ca de São Francisco do
Sul e outras personalida­
des e convidados. Fizeram
uso da palavra o Deputa­
do Pedro Ivo Campos, u

vereador Olíbio Silva, o ex­

prefeito Félix Moreira, o

atual, Abílio de Almeida,
o Prefeito de Corupá, o vi­
ce-prefeito .de Araquar:,
Sebastião Poleza, Aci Fer­
reira de Oliveira, e o Ca­
pitão-de-Corveta Milton
Sérgio

.

Silva Corrêa.

TEl\'lPORAL CAUSA
.

GRANDES DANOS

O intenso temporal que
se abateu sobre São Fran­
cisco do Sul, .domingo últi­
mo, causou grandes danos
às vias públicas, algumas
das quais estão interrom­
pidas em fase do péssimo
estado em que ficaram. �m
alguns lugares Chegou a

haver pequenas inunda­
ções, desabamento de bar­
reiras, obstrução da li­
nha férrea, e outros es ..

tragos de menor tmportân­
cia. Segunda-feira. peh..

manhã o Prefeito José Ca­
margo, acompanhado de
uma equipe de operário;;
do D.M.ER. comandava
os trabalhos de recupera­
ção das ruas atingidas pe­
la grande avalanche de
água que abriu valas e bu­
racos no calçamento.

JUIZ REASSUl\UU

Reassumiu suas funções
. de Juiz da Comarca de SãJ
Francisco do Sul o Dr.
Alamir Boaventura Cabral
Faria, que até então vinha
sendo substituido pelo seu

colega Dr. Carlos Prudên­
cio, que foi designado pa­
ra a Comarca de Guara­
mirim. O Dr. Alamir 1'e3 '5-
sumiu suas funções se-

gunda-feira última no Fo­
rum da Comarca, onde ci2

. encontra despachando em

p.xper'J.iente normal.

A l\10DA EM 'CALCADOS
_,.

CHARLES JOURDAN con­

tinua sendo o grande lança­
dor da moda de sapatos em

Paris. Para esta estpção, a­

presenta a linha "Trajetó'
ria" e o salto «Emprise"; o

couro "Cobril"; as sandálias"
tanto 'para esporte como pa­
ra o "halJi1lée".

:0 «CÓBRIl".
E <l grande novidade de

C.J; Um ('ouro verniz de ex­

trema leveia que' lembra a

pele'de cobra (daí o seu no­

me). Usadó pata modelos
esportes apl"eSentacse em vá­
rias. côres: clássicas (Cinza­
-pérola, bege, branco, azul-
-noite) ou exóticas:. amarelo,
azurCal'ôibas, azulcMin�, ver­
mglhocpiinenta, . Capucino .

AS SANDÁLIAS
'Será o grande terr,ll "'1ra

o verão europeu de 1970 e

C. J: apresenta a de várias
maneiras:

1 - Para cidade e espor­
te - sandálias "Pharaon" -

que evocam as sandálias da
antiguidade: em couro, com

alças trasp·assadas em movi­
mentos assimétricos ou en­

tiio extrem?mente regulares.
Ideal para acompanhar os

vestidos "camponeses" ou o

estilo cigano.

2 - Para «cC'q" - escar­

pins,sandálias.

3 - Para "habillée"
s;úldálias "Phnraon" em cre­

pe, «eheyreau" ou prata.

4 - Para a praia - urr.a

coleção especial, em couro
colorido e pedras rústicas. o

salto "metal 70", lançado no

inverno europeu e 2daptado
a silhuêta trajetória, conti­
nuará por todo o verão; o

"chevreau" prata, emprega­
�se ,principalmente com ver­

niz prêto ou em bracelete pa­
ra as sandálias·esearnins: o

"retôrno da pele <'chevl'eau"
ou cabra.

CASA ROYAL S/A

-FOTO COlVIETA
Reportagens a Côres ,- Prêto e Br�nco

Atende a domicílio

Av. Cônsul Carlos Renaux, 40
(Esquina) - BRUSQUE

CIDADE DL U1..UMJ;.NAU

!ria Nuclear e o segundo di­
retor do Instituto de Ener­

gia Nuclear. A reunião .em

Viena. entre os dias 22 e

2.7 próximos, tratará da

e
.prógramaçâo do organismo
quanto à assistência técni­
ca com a participação de
seus 'membros. Em seus en­

cerramento, o Professcr

Primeiros
entrar

-

vao-
BRÁSíLrA (A CIDADE)

A primeira turma de cavala­
rianos da Guarda RUf<i1 l ndí­

gena, integrada por novcn.a

índios' carajás, xavantes. ga­
viões e caiapós desfilou un­

tem, quinta-feira cm Belo Ho­
rizonte, com seu armamento
- revólveres e escopetas -

como parte dos festejos de

formatura, que tiveram r.'n,:slÕn­
ca do Ministro- do Interior,
.General Costa Cavalcanti e

do Governador de Minas Ge­
rais. Sr. Israel Pinheiro, For­
mados pela Polícia Rural de

MInas Gerais, os guardas, na

maioria carajás. voltarão .igo­
ra às suas regiões de origem
onde. subordinados aos che­

fes dos postos da FUNAT. te-

PAOINA 7'

I acões
.,

Roberto Oliveira. Ira per­
correr os centros de ener­

gia atômica dos Estauos
Unidos, Itália; F r a nça,
Alemanha. e Inglaterra.

guardas índios
, ativrd'ad'eem

rão a seu cargo a nUll111tet1c:fio'
da ordem nas respectivas co­

munidades e a defesa da flora

e da faunacóntra' a< pOção de­

predatória de intrusos fias

reservas das tribos.'

CIENTISTAS REVELAM

ESTUDOS. DA MACO'NHA
WASHINC:TON - (UPI)

(A CIDADE) O
Dr. stanlev Yolles, dire­
tor do rnstttuto Nacional
de Higiene Mental, divul­
gou relatório informando

que os novos estudos rea­

lizados com macorina de­

monstraram os "efeitos

CARNE: GOVÊRNO APóIA
A INICIATIVA PRIVADA

. RIO (A Cidade) - No encontro realizado entre os

l\Jinist"i:os Clrrie Lima, da Agricultura c Delfim Neto,
('á. Fazenda, ficou acertada a retirada total d:; SU�AB
(lo mercado da carne, a parttr do dia 8 de !eVer�lr�.
Participaram da reunião os representantes dos prmci­

pais frigorífiCOS responsáveis pelo abastec_imento do

Rio e de São, Paulo, tendo cada um assumido compro­
misso por escrito responsabilizando-se pelo �O!neCImen­
LO de parte da quantidade de ca.rne nece��arIa ao �o.n­
sumo daqueles dois centros. Após a reuruao, os Mtnís­

tros da Agricultura e Fazenda afirmaram que a reti­
rada da SUNAB do mercado da carne faz parte da orl­
entaeâo tracaãa pelo presidente da República, no sen­

iido -de preStigirar a iniciativa privada e corrigir uma
!>érie de distorções introduzidas pelo Govêrno no siste­
ma ewnômÍco.

'noc:vos" para os viciados
dessa erva. Yolles acres­

centou que os recentes es­

tudos demonstraram que a,

maconha interfere na for­

mação do pensamento c

prejudica a memória DIs­
se mais que "repentina-
mente" passa 'a dificlilt2'.!'
a fala. Foi também des­

coberto aue a maconha

provoca ansiedade' e com-

plexo de culpa e que, ao
contrário do que se apre­
goava, o viciado não fica

desinibido mas sim íntro­
vertido. Yolles disse tam­

bém em seu relatório que
os cientistas concordam

plenamente "que a maco­

nha não é narcótico co­

mo a heroína ou morfina,
sendo mais um alucíuóge­
no;'. Os cientistas tam­
bém não consideram váli­

do o argumento dos J0-
vens segundo' o "qual "a.

maconha é menos nociva

que o álcool que seus pa.s
bebem" .

Cuba poderá reingressar na ,OEA
mas 'fsemlexportar revolução

CARACAS (UFI -- A
Cidade) -:- Os Estados
llnidos apóiam o ingres-
so de Cuba na Organiza­
cão dos Estados Ar'Íleri­
�anos, se o regime cub:�-
110 comprometer-se a não

exportar a revoluc:áo a

seus vizinhos, disse nes­

ta capital o subsecretárl::J
de Estado para Assun­
tos lnteramericanos, Sr.
Charl�s Meyer ,O Clleft:
da delegação dos Esi,l­
dos Unidos à retmiã:) e:{-

traordinária do comit8
Interamericano Econônj­
co e Social - C (ES --

disse à DPI q�l� .7o� �Es,: �-: de "pidel Castro. A deci-
tades Unidos não se são da OEA veio depois
opõem à volta de Cuba de provada a intervenr;ão

de Cuba nos assuntos. in­
ternos d a Venezuela.

Meyer .fêz seusl comentá­
rios depois que ° Presi�
dente'Rafael Calde'ra, da
Venezuela e () "Premier"
de Trinidad pediram a·
volta de Cuba. A propos­
ta de Caldera e Etic vVil­
liams surpreendeu a ,ma­
ioria das delegações que
participam da conferên­
cia de ministros, erc;Qo-
1'a Trinídad já th'esse
apeiado o l' e t ô r n:) de
Cuba no passado_

ao sistema interam�rica­
no. "Entretanto, �) S1.10-
secretário condicionou a

volta de Cuba sob a gR­
rantia de que seu gov,�r-
110 não intervirá nns as­

suntos :internos dos ou­

tros países da Amén::a.
Cuba foi expulsa 1.tJ OBA
em 1962. Dois 'anos de­

pois a entidade Lrlstruiu
os estados membros de

suspenderem suas rela­
ções diplomáticas € eco­

nômicas com o regim-2

RECEITA TR.IBllr�ARIA
JELEV�)UDLSE EM J_Q 9
RIO (A Cidade) - A re­

ceita tributáfia da úllião,
em 1969; sesundo informou,

o' Coo'rd(mador do Centro de
Jnform�ções Eeonômico·fis­
cais da Secretaria da Recei-

CO\lJno do

�t;@@[J1�

Durante a cerimônia de

posse, fizeram-se ouvir os

edis Dr. Laércio Brunatto,
João Cândido Mnreira,
Daiú'o stazak. Luiz Carlos

ele ,Freitas, Otacílio da Cos­

ta Pereira e o Dr. Newton
.l\1:arques da Silva que· f�z
o seu pronunciamento OfI­
cial na qualidade de Pre­

sid;nte da Câmara Muni­
cipal. Após' a ·cerimônia. o

Dr. Newton Marques da

Silva, óféreeeu-' um jantar
aos s�us colegas édis e re-

nresentantes da imprensa
- falada e escrita, no restau­
rante' VEM':'K.

APOLO JOVEM AGRADE­
CE AO JORNAL
"A NOTíCIA"

Em carta dirigida a ê­
, Nacíonal de Educação Físka e· te correspondente, o Apo­

r lo Jovem agradece a valio­faltando apenas 2 anos para·
conclusão do 'seu curso é que

sa colaboração que vem

recebendo do jornal A NO-
não aceitou, pensando em t�r- Tf.OIA, bem como dos Di;..riJOS futuros a viabilidade de

retores do mesmo, quandovoltar à integrar-se no esporte
da divulgação de notícias

brusquense. sôbre O conjunto. Na car­

ta,
.

que é procedente do
JE,ta informação nos foi

Paraguai onde se 'encontra
..fornecida pelo seu progenilor, O conjunto, o Apolo Jo-

sr. Waldemar SteHen, no dia
v'õm envia um grande a-

de ontem, quando yisiia\'<t o
braço aos francisquenses,

Pavilhão da IV Feira. "fir-
ao mesmo tempo que.rela-

mandü ainda que Ana Li:ian ta o sucesso que vem ten-
es. ará' em nossa cidade. sexta- do em suas apresentações
feira, procedente da' Guanàbll- no pais guarani.
ra, aqui devendo passar ll1�is
alguns dias com seus familIa­
res.

ROBERTO TEM 100 CARRõES

O cantor Roberto Carlos possue nada menos do
que com automóveis último tipo, Acontece que êle
éJmnrOU 87 1-Volkswagem 1. 600 e culocou na praça,
no Úio de Janeiro. A emprêsa do "brasa" é a "Rei­
-Car", com séde na Rua Onfaléia, H, no bairro ca­

rioca de Jacaré. Além desta Têde de taxi o "Rei"
p .:ssue mais alguns cal'angos particulares, perfazen·
do um total de mais de 100 automóveis.

MICK PRêSO MAIS UMA VÊZ

l\rick Jagger, líder do conjunto "The Rolling Sto­
nes" fJi, mais uma vêz, prêso por USo de tóxicos.
Desta feita, estava acompanhado de sua namorada,
M2l'ipne Faithful. O famoso cantor foi multado em

500' dólares pelo tribunal de Londres, enquant(l
iovcl11 Marianné era conSIderada inocelltc. Logo que
foi liberado Mick divulgou que contir.uará fazelldo
múr,ieas dopado, pois do contrário êle não consegue
inspiração.

VIVA A GENTE-W. MULLER

O radialista W, :MulIer apresenta, diariamente,
pela Rádio Difusora, o program� ,:Viva a Gente", no

h"rálio das 17 às 18 horas. Um musical com muitas
atrações e curiosidades' realmente intEol'essantes. Mul­
ler é também colunista do jornal "Lume", onde es­

creve sôbre rádio e televisão. Um gr:lnde elemento
aumentándo o prestígio da radiofonia catarinense.

O ANIVERSÁRIO DO SAMBISTA

Quem está completandó mais um ano de vida na

d;:ta de hoje é o simpático cantor Jair Rodrigues. Seu
nrme completo é Jair Rodrigues de Oliveira, nasci­
do no dia 6 de fevereiro de 1.944, na cidade de Te,,­

l'upl1va, em São Paulo. Antes de ser cantor foi apren­
diz de alfaiate, 2uxiHar de pedreiro e jogador de fu­
tebüL Lutou muito até chegar a posição de destaque
que hoje ocupa na vida artística. Seu primeiro gran­
de sucesso foí "Eu Não Estou Fazendo Nada". Atual­
mente é o maior sambiSta do Brasil.

LEMBRETE: Aquêle Piá é o programação, pela
Rádio Blumenau, aos domingos. Por hoje é só.
Amanhã tem mais. Muito mais. Até lá . . .

__ I

:. ta' Fedéral. sr. Arthur Xa­
vieI" Ferrei!'::!, se elevou a

NCr$ 13.600 milhões, regis­
trando um acréscimo de ...

40,2670 sôbre o total apu·
rado no ano anterior, de
NCr$ 9.696 milhões.

Informou, t&mbém, que os

incentivos fiscais concedidos
às pessoas jurídicas, em

1969, resultaram em uma

massa de recursos de NCr$.
1.165 milhões a serem apli­
cados em projetos da SU­
DENE; SUDAM, SUDEPE,
EMBRATUR, reflorestamen­
to e ainda, de acôrdo com o

que dispõe o Decreto-lei nO
157. No ano 2nterior, os re­

cursos oriundos dos incenti­
vos fiscais se' situaram em

NCrS 787 milhões, tendo ha­
vido: portanto, um aumento
ele 147,99% no corrente 11J10 _

Os incentivos concedidos
às pesso"s fH--- contri­
buintes do impô",+" ile renda,
resultaram em' NCro; 92 mi­
lhões, enqUJuto que, em

1968. fôra arrecadado ape­
nas NCr$ 10 milhões.

O sr. Arthur Xavier es­

clareceu, maIS adiante, que
sõmente o impôsto de renda
ai recadou um total de NCr$
3.646 milhceb, em 1969, en­

quanto que, no ano anterior,
fôra de NC1';;; 2. ()99 milhões
o produto <>rrecadado dêsse
tributo. O IPI, que é o tri­
buto que mais contribui pa­
ra a receita tributária,'

.

no

àno passado se elevou a ....

NCrS fi. 253 milhões, tendo
havido um aumento de ....
25,'78%' sôbre a an'ecadação
do IPI de 1968.
A arrecadação do impôs­

to sôbre as Importações, em
1969, foi de NCr$ 1. 080 mi­
lhões, registrando um acrés­
cimo de 34,54'3h' sôbre o

montante arrecadado em

1968. O impõsto sôbre lubri­
ficantes e combustíveis ar­

recadou NCl'S 2.228 milhões.
em 1969 enquanto que no

ano anterior a arrecada.ciio
dêsse tributo fôra de _ ..-.

"

NCrS 1.559 milhões. Os im­
postos sôbl'e energia el�tri­
ca e minerais registraram
um acrescrmo, respectiva­
mente, de 39,73% e 17,94%
sôbre o montante arrecada­
do em 1968.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.l'ôrte
poderá 'funcionar no.vamente hoje

v, :

.

.

que
:' A 15 metro;r de altura, o Iimpador da 'Tôrre. da Igreja tll'i­

triz r;!c,SSo Paulo Apástolo, [icou nu .1111'11.' de I1nIC-O/W'/Il /1,,­
lançando.uo sabor da furte ventania; sub vistos de 'grande IlLÍm('­
ro.il« 'populares, que se agJomerafil/11 por. mais de 30 minutos
em volta. à Torre daMatriz, posstvelmcnre 1/0 aguardo do pior;
a queda, ,que felizmente nãd se registrou.

".

:,"
'.

, O limpador, ficou balançando no ar sôbrc 11m,

" suporte de madeira., prêso P('T' dilas, cordas na parte mais alta:
da: tõrre, e seu, desgarramento fdi em ,consequência do emperra­
mento das roldanas e o forze vento que soprava,
',.' Esta [oi a primeira vez, em. 30 JJJlOS de serviço dasta /la­

tureia; que Q limpador Sr. Sallfós se viu em perigo. Esta tam:

,bém é a primeira vez que a Tôrre da Matriz está passando por
uma completa limpeza, com a reinarão 'do {imo oriundo da umi-

. tladÍ' e poeira em suas faces laterais.
.

'

'. Óuando às 16 horas de ante-ontem, o limpador da Tôrrexie
Igreja Matriz de Blurnenau, ficou pendurado no ar sôbre arn
andaime móvel, que se movia a.o sabor do forte vento que ,50-

, .prava na oportuni-dade, gránde-nümero de populares que .�e
aglomeraram no local, esperavam o pior; a queda Felizmente

..

6 limpador conseguiu segurar uma das cordas que serve para
elevai: o andaime, e descer suavemente sôbre a ala esquerda (la

�õrre;: ".
Esta foi a j'}rimeir;'t vez, em trinta anos de servrco desta P;I�

mreza, que o operário passou por. siruação tão difícil" segundo
suas palavras, depois de' descer e estar em. segurança,

.

,

.'

.Alertado ao perigo,: o jiwpador, a partir de ante-ontem, só

NOVOS TELEFONES-

·,22·-181··5
22-1'840

.

'fRANSPORTAD'ORA VALE
D:O ITAJAI LTDA.

fará o serviço de limpeza, 'pintura dos ponteiros e marcas ;I()�
.relógio, se- o tempo permitir, p'uís não deseja passar mais por e.: .

tuações semelhantes às du tarde de quarta-feira.

LIMPEZA

A limpeza da Tôrre da Igreja Matriz de São Paulo Após­
tolo é feita pela primeira vez depois de sua' conclusão, a 7 aru:-,
c foi 'iniciada dia 26 de 'janeiro, data do lançamento, de SUU,pt�
dru fundamental es.ando sua ccnc.usão prevista para a próxí.n«
semana.

Estão sendo empregados ácido clorídrico e uma solução de
elerrovita na remoção do. Iirno existente nas duas faces laícrais
da tôrre, e após, é ap;Jcada à cantaria rósea, um líquido quiuu­
co- (aquella), que a irnunízarú por um período de pelo menu, 5
anos, segundo 'nos informou na tarde de ontem; o vigário da
Paróquia, Frei Bern-ardo. ' .•

Segunda ainda palavrns do vigário da Paróquia, "os gastos
com a limpeza da tôrre vão 'além de NCrS 1.000,00, mas é prc­
ciso pois estamos preservando um monumento histórico ê ,ttrÍ>-
tico de Blumcnau", .

'

PAROU

Desde a tarde' de ante-ontem: precisamente às 17,02 horas,
e 18,05 horas, que os 4 relõgios da iôrre da Matriz estão par.i­

,

dos, pois também receberão reparos, na r..intura dos ponte; ros e

mostrador.
O relógio que F,;z frente para a Matriz e para a Rodoviária

j,\ está pronto, restando' os' dois que, fuzem frente para, a ruu

15 de novembro.
'

,

Talvez no dia de hoje, os 4 relógios Já possam vcltar a

funcionar, pois a paratizução dos mesmos, jú f'êz muita gen.e
perder o ônibus. '

..

A TORRE

Medindo 45 metros, e como fi ,igreja. tôda de cantaria ró­

sea, a tôrre qUI: se abre em arco sôbre a longa escadarta, p'lla '

a' movimentada rua 15 de Novembro, empolga e influência rô-
; da a área central da cidade. Simultânearnente singela e mor.u­

mental, é um toque inédito de 'harmonia, de "f te e de grundern,
na paisagem urbana de Blumenau.

Sua f1�dra fundamental foi lançada, em 15 de Novem 1-"0
de 196O.e o assento da última pedra deu-se no dia 26. 'de' janeiro
de 1963, Sua inauguração festiva ocorreu no dia 31 dt,_ maio
de 1963'.

.

Seu custo ficou em Cr$ 6.521,947,80, sendo que em mnte­

rial foram gastos CrS 3:182.010,40 e em rniio de obra ", '.

Cr$ 3.339.937,40.

Em 6

re 10

vernudor Ivo Silveira tra­
tando da estrada 'I'angará­
Videira-Rio das Antas-Ou­
<;ador,

O Chefe do Executivo
Estadual determinou a rae­

lízaçâo de estudos ímedla­
tos para a locação daquela
rodovia.

anos INEB Fundicão TUPi 8. A.
JOINVILLE - SANTA CATARINA

aumenta 700 por cento
Ampliando' seu quadro de íuncíonárícs,

necessita para admissão imediata, dos seguiu­
tes profissionais:

DE NíVEL TÉCNICO
TÉCI\1:COS ELETRICISTAS
TÉCNICOS METALÚRGICOS
TÉCNICOS QUíMICOS
DESENHISTAS PROJETISTAS

DE NíVEL PROFISSIONAL
ELETRICISTAS
MEIOS OFICIAIS ELETRICISTAS
PLAINADORES
FRESADORES
RETIFICADORES AFIADORES
AJUSTADORES
MECÂNICOS DE MANUTENÇAO
Oferece: _.

Bom ambiente de trabalho
ótimos salários

.

Oportunidades profissionais
Restaurante no local
Assistência médico-odontológica
Cooperativa de consumo

Os interessados deverão apresentar-se
para entrevista, munidos de documentos, na
rua Capitão Euclides de Castro, nQ 142 - BIu­
menati, sábado, dia 7, das 14,00 às 17,00 ho­
ras, e domingo, dia 8, das 8,00 às 12,00 horas,
ou escrever para a Caixa Postal D·019, Join­
ville.

o Instituto Nacional do Educação de Base, vem
de divulgar dados estatísticos, referentes a Divisão

.

Municipal· de Blumenau, englobando seus 6 imos de
'atuação.

Com 10 núcleos já inaugurados, a Divisão Mu­
nícípal de Blumenau do Il'<"EB, registrou um aumen­
to de quase 700 por cento no número de alunos, em
relação ao 19 ano .de funcionamento e o 69 ano

, (1969), A divisão dos alunos em núcleos, nos diver­
sos anos letivos, assinalou, 79 no primeiro ano de
atividade, funcionando apenas um núcleo. 6 anos' de­
pois. em 1969, o INEB 'registrou nos 6 núcleos em

funcionamento 569 alunos, que se dividem em 5
turmas. Até hoje, o INEB contou com 2,503 alunos.

Oeste quer
FPOLIS (Do Correspon­

dente) - Diversos' prefet­
tos da região do Alto Va­
le do RJo do Peixe, acom-

.

panhados pelo Secretário
da Casa Oivil, Dib Ohe­
ren , estiveram com o 00-

Govêrno aposenta· quem
I nom i ual�

Prazo diavence
A Delegacia da Receita

Feders,l, em Joinville, ro­
�uniGou que a 7 (sete) d(�'

fevereiro próximo vence ().,

..
,prazo para' que as entida�

. des públicas e privadas.
q�e �nham efetua90 o

üesconto na fonte do Adi:'"

'VOCÊ QUER;VENDER
OU . COMPRAR?

Então anunci-e nos CLA$SIFICADOS de
..'

'1CIDADE DE BLUMENAU"
O melhor intermediáriO' de seu n�gócio.
,Ruà Namy Deeke .•. 175 _;_ 'Fone: 14.36

BLUMENAU;

I'

,
I

.• PROJETO -'-

se�e
cionaI Restituível, �rr:­
préstimo Compulsório (pe-:­
riodo de 1958 a 1965); con­

jétlcionem e apresentem "'­

quela repartição a Rela�zo
C o m probatória" mod?h
nO 2, anexo à Portaria 'Mi­

nisterial GB na 463/6.9,

JOINVILLE: (RICA), 5 '---:

Quando o vereador gaúcho
l.\lclides Con:;alves, dé
Santa Maria, teve seus di ...

reitos politicos cassados em
inibo de 1969, jamais pode.,.
:da lma,oiriar os efeitos de-.o

..,

sastrosos que sobreviriam
ao seu homônio, tesouréiro­
auxiliar na Agênc:u ..do
lNPS, nesta cidade. >

Em , setembro de 1969 o

govefno bruxou decreto a­

posentando a bem serviço
Í)ÚbliCO, o s e r v i d o r do

, INPS, . Assim, a punição
: endereçada ao vel'f:ador
gaúcho, atingiu o tesourei­
ro auxiliar de J o i n vi 11e,
cu'o--únlco crime challlar­
se,Euclides Gonçalves, com
mais de :'.) anos de serviços
prestados. Euclides recebeu

.

a prime;ra noticia de .sJia
.

(�l)os1:intadoria compulspria
'através do rádio, Estava
doente,

.

,

•

A priclplO não acreditou
mas no dia seguinte ao do
seu afastamento foi con­
f.lrmado por meio de Por­
taria do Instituto.
O servidor que vem lu­

tando para conseguir' a re­

para:>ão da injustiça que
foi vítima, obteve uma de­
clara:;Eo do juizo eleitoral
da cidade provando condi'­
dio de eleitor em Sl1Ilta
Catarina.
A própria Agência do

INPS ex.pediu atestado a­

finnando não haver êle
resnondido a qualquer in­
q1Hbto administrativo e

não existir nenhum fato de·
sabonador em sua longa
fôlha de serviço, Euclides
eonsegiu até mesmo um

atestado do INPS, por onde
se pode constatar que não
I; adepto de qualquer ideo­
logia contrária às institui­
�'ões vigentes .

. Vatedráti�o alemão
dá curso de prótese
-Encontra-se em Blú­

menau o Professor HiúlS
W, Hermanl1, catedrittl-eo
da Universidade de Bonn,
Alemanha Ocidental, que
está ministrando um curso

de
.

prótese aos cirurgÍões
den.tistas de Blumenau. O
referido curso está sendo
ministrado no anfiteatro,
da FUndação Universidade
Regional do Vale do Ita­
jaí. -

(on·tas mUnicip, is ter­
Trlt>unal

Esta providência é )1''.1-
p-q3Cindivel para que a

pessoa física titular do r,l"é-"

dito habilite-se à restitni­
,

ção. e o não cumprimento
acarretará, para a pesso:'.

jurídica' omissa, a imposi­
ção das sanções cabiveis.

fiscalizacao
".

.... ',',,' :J',..
'

.

FPOLIS (Do correspon:·
'denre) - 6 Tribunal de

Con,tas. do EStado, aco­
lhendo sugestão do Oorise�

..

lheiro Lecian Slo-'.-v.inski, á.­
piovôu projeto de resolução

,

.

sôbre a 'fiscalizaçãO das espeCialmente qllUnto: às.'
'contas municipais. O pro- exigências técnÍco-fínan­
j�tovisa deflnir', situál;ôes celTas do Tribunal de Con·
através'das quais o sistema t:l.S, Tamhém _fOi apiOva-
de contrôle - Interno dos. do em sessão de ontem re�

Municipais ;;eja orIentado" solução que dispõe sô1Jre ,a
'. e'ltrutura, a d ministrativEl,
do Tribunàl de Contas,

:LEMBRETE DA MAQUIFIO' .

JOIN\'ILLE
FPOLIS (Do. correspon..,

dente) - O Tribunal de
Contas do Estado,. aprecl�
!!.ndo comulta da Prefeitu-

.

ra. Municipal de Joinville,
d"'cidiu que a partir do
,J 9F;9 os balanços das pre­
fp.ituras dev<:!rão ser reme ..

tidos �o Tribuna.l de Con� .

hs para· êste dar parecer
ela matéria e desta. forma
dar maiores'condições de
Jul�amento às câmaras rnU­
!I'c1ni3.Is, Atendendo ci que;1:===========:::=========::"1 dispõe o· artigo 62 da I..ei

..

.•....••
.

•. Compre agora sua Máquina .LANOFIX ou JAPO-
'. NEZA para estar hem habilitada ,no inverno que se

.aproxima, confeccionando seus·' agasalhos e acs que.
já, possuem sua Máquina, fios P(lNZA-XILOR 'p 40,00

.'

o', quilO - Rapallo· a novidade para o '\'ci:ãQ a 48,00
,o qUilo.

' '.

.' Fios, para malharia. o' maior estoque e sorti-
,

mentó do Estado. - Rua 15 de Novembro, 514 -

EI,UMENAU

"
,

nO 4,380; a remessa deverá
ser feita dentro de noven-'
ta dias, após o encerra­

mento do balanço e cOm
regulares publicações, A

decisão foi tomada tendo
(',m vista dispositivo cons­

t!tv.cional que prevê con­
t.rôle por' arte do Tribun;J.l
de Contas. ,

Máquinas Fotográficas e

Filmadore�"l)rojetores etc�.:

oPTIUA DEUSI
crNE FOTO

1 • ,,,",-'....1_0__\_TE�Z_E._,�·._S__E....l\>....I .....

JU
__

R
............o�s.............---..__....,..�j

DECRETO N:o 6
Nomeia Guilherme Giese, para exer­
cer as funções de Intendente do Dis­
trito de Itoupava.
Evelásio Vieira, Prefeito IIfuniópal de

Elumenau, no uso d1!s atribuições que lhe
são conferidas em lei, resolve:

NOMEAH
De acôrdo com o ar1:. 84, da Lei Or­

gânica dos Municípios do Estado de San­
ta Catarina (Lei Estadual n. 22, de 14 de
novembro de 1947), combinado com os

artigos 1.0 e 2.° da Lei 1.389; de 23 de
dezembro de 1966.

Guilhel'me Giese, para exercer as fun­
ções de Intendente Distrital de Itoupava,
com a remuneração mensal equivalente
aos vencimentos do Padrão "O". do Qua­
dro único do Município, mais a gratifi­
cação de 113' (um têrço) sôbre o valor
do referido Padrão, correndo a 'despesa
por conta da verbà :3 .1..0 . O - 220/06,

Prefeitura 'Municipal de Blumei1au, 3
de fevereiro de 1970.

EVEL.ÁSIO VIEIRA
Prefeito MUnicipal

Notic;jário do Departamento de Relaç ões Públicas da Prefeitura Munidpalde Blumenau - NC? t8 Data: 4 de fev. de 1970 _

Blumenau foi contemplada com

NOVA MENTALIDADE

ADMINISTRAT;,�VA
Órgão da imprensa Go Rio de Janei­

ro, publicou, esta semana, o seguinte edi­
torial:

"BUROCRATAS" - O N[inistro Del­
fin Neto se confessa cada vez mais con­

vencido de que o Brasil poderá alcançar
O seu pleno desenvolvimento se não con­
tar para a realização de inúmeras tarefas
com uma classe de burocratas altamente
preparada no manejo da máquina admi­
nistrativa. Lembra o Ministro que a

França, ii Inglaterra e a Itália não se po­
deriam sobrepôr às. crises e aos contra­

tempos da História, se não . possuíssem
um corpo de burocratas do melhor qui­
late.

Como cxemplo do seu esfôrço, recor­
da o .Ministro Delfim Neto que o Minis­
tério da Fazenda enviou para o estrangei­
ro cêl'ca de 200 funcionários os quais es­
tão fazendo cursos de aperfeiçoamento nas

melhores escolas.
Também deposita grandes esperanças

no concurso para técnic" de tributação,
que o Ministério da Fuzenda realizará êste
ano, para o qual existem tiOO vagas. Acre­
dita o Ministro Delfim Neto que dentro
de . cinco anos todo êsse pessoal em for-
.mação poderá transformar-se na elite da
burocracia brasileira, capaz de fazer com

que a nossa máqUina administrativa fun­
cione, sob quaisquer condições.

O Ministro Delfim Neto atribui es­

pecial destaque ao trabJlho. da reforma
administrativa que 'tealizou no Ministério
da Fazenda. Pràtícamente diz êle - vi­
ramos o Ministério da Fazenda de cabeça
para baixo, quebrando vclhns estruturas,
qúe tornavam a máquina viciada e inope­
'rante. - Nessa obra o Ministro teve um

braço. direito, o diretor da' Receita Fede­
ral, Sr. Amilrar de O1iveira Lima, for­
mado na Escola de Administração Fran­
cesa. que reputa uma das melhores do
mundo.

o Curso de Atualização do Livro

TécnicQ e· Didático
Prefeito Evelá5io Vieira recebe VISI­
ta das Supervisoras do curso e faz
recoomendação aos ilrofessôres de
nessas escolas,
Às últimas horas da tarde de ontem,

têrça-feira, o prefeito Sr. Evelásio Vieira
recebeu, em seu gabinete, as professôras
dona Rose Marie Bareta l\1ayer e dona
Réa Jensen, as quais levaram ao conhe­
cimento do Chefe do Executivo as infor­
m.lções sobre o início do Curso da Co­
missão do Livro Técnico, que é realizado
sob os auspícios do J'rfinio;;tério da Educa­
ção, em colaboração com a Comissão Es­
tadual do Livro Didático.

No decorrer da palestra que se se­

guiu, àquelas professoras informaram,
ainda, de que Blumenau é uma das 5 pri­
meiras cidades catarinem,es, premiada
com êsse Curso, cuja importància para o
esclarecimento e o mellwr aproveitamen­
to para os professores é considerada fun­
damental, razão pela qual as referidas Stl­
pervisoras solicitaram tôda a colaboração
possível, no sentido de que o Chefe do
Executivo conseguisse, através de reco­

mendação aos senhores professôres; com
que êsses participassem do Curso, a fim
Uê assegurarem para tôdas as escolas e

grupos escolares, 0' recebImento do mate­
lial, que Só "erá fornecido àqueles cujos
l)l'ofessores realizarem o referido curso.

O início do curso será no dia 12 do
corrente, quinta-feira, até o dia 21. O ho·
rálio de início, será das· 8,00 às 12,00 ho­
ras e das 14,00 às 18,00 horas.

O local do curso, será no Colégio Pe­
dro II, à Rua Marechal Floriano Peixoto.

Como se conclui, a fiaalidade do Cur­
so é a de atualizar os professõres muni­
cíPllis, estaduais e partiCUlares, no nôvo
livro didático e sua atua.lização em classe,

Por isso que, no decorrer da palestra
, mantida com as professôras responsáveis
pelo curso, o Sr. Prefeito Municipal pro­
meteu todQ. o apoio que se. fizesse neces­

sário, colocando, inclusive, o Sr. Inspetor
Escolar, desde já inteiramente à disposi­
ção do curso, para coordenar a participuc
ção intensiva dos senhores professõres. E,
através desta notícia, o Chefe do Exectl�
tivo transmite a todos Os professôres lo­
tados no município a stm recomendação,.

encarecendo a necessidade prioritária da
'participação de todos, para a maior efi­
ciência de seus trabalhos, contando, as­

'sim, desde já, com a compreensão de
todos.
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TOMOU posse ONTEM O Nõvo
INTENDENTE DO DISTRITO
DE ITOUpAvA
Na prcsenç:a do Vicç-Prefcito, Sr,

Ralf Kaestner e" de funcionários do De­
partamento da Contadoria Ml.lnicip<ll, to­
mou

.

posse, ontem, do cargo de Intenden­
te do Distlito de Itoupava. o Sr. Guilher­
me Giese, cidadão bastante conhecido e

benquisto, residente nàquele Distrito,
O ato contou, ainda, com a presença

do Dr. We-rner Grcul, além de oul.as
pessoas residentes em Vila Itoupava.

O ato do Prefeito Evelãsio Ví(."ira,
que empossou o Sr, Guilherme Giese, é
o Deereto de n,O 6, cujo lcôr é o seguinte:
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